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cnntoUis lopioauntntiviis 
ilo .; "|,„ ou inscriiiçôex. 

0 JURY DA CONSPIRAÇÃO 

Jimtanios o nosso no protesto lo-
cantado contra a pnlilicidado l iui itaJa 
I) J.arciul quo o st. dr. prealdonto <"lo 
J u i V fo'loiul quoi- iiupór BU julRamoii-
to ilos nocuaad' • quo losponíum pola 
laalli.K.ad.i coBsiiiraçáo tio fovoioiro. 

<i juiz <i incumbido do manter a or-
dom nu Tnliur.nl, mas in"io so infere 
lali i quo ti lo teulia o direito do OK-
•oIber os ospootadoren para a KCSIÜO, 

piiuoipaluionlo num processo exclusi-
vamente politico, como o quo ao vai 
juif.;«!', O em que a justiça 60 mestrou 
tio antemiio partidária, inilo combinar 
cum os srs. ministro ila Just l fa u 
chefo do policia i; andamento do pro-
•OK au. 

A escolha doa espectadores imporia 
em coacção para a defesa, porque o 
lai;: lítio oxpedirá eartúes eenão nos 
quo forem pur cllo conliocidos ou ás 
pessoas que lho forom recommondailas 
I . ',\3 jioíisoas do suas relações. 

O julgamento não terá a publicida-
de quo a lei oxigo. 

A lei, quorendo conciliar cnsn piibli-
•lidado com a ordem publica, ro\cntiu 
o magistrado, «nie presido o jury, do 

da a aueturidado para pronder os 
pertuibndorcfl, suspender a sessão, 
juamliir evacuar a sala, quando us es-
jKîi tadoros so não mantenliam doutro 
•In moiloração, o queiram intervir de 
qualquer forma lios dobatos, quer dan-
do flignaes de ussoutimento, quor do 
rojiroviição. 

Kão ha duvida que n sessão cm 
que vni ser julgado a conspiração 6 
uma ilas mais solemncii nos nossos 
liiinac: judiciários, mas a solomnidade 
não i' o resultado da gravidado do 
criuio, do clamor por cllo produzido; 
mas, ao contrario, o da creação dc 
um crime que o Código 1'enal não 
inundou punir, visto como u policia 
só deu pela conspiração dopeis quo 
on conspiradores tinham deliberado 
não inieial-a. 

— O art. 110 do Codigo 1'onal «li:-.: 
«Mo os eonspiradoros desistirem do 

'a u projecto, antea do toi' sido dcsco-
ln riu, ou manifestado por algum acto 
• xterior, deixará do oxistir eunspira-
rão o licarão isontos do culpa o 
ionn . 

Apea r ílo ser pnbüco n incontostn-
quo a consjiiraeüo falliuu, porque 

foi adiada indoHuidamcnte, o não ha-
ver tontutivu sem comoço do execu-
ção, frustrada por lorça independente 
d i vontade do r íu, a justiça federal 
a' hou quo era o ca-o do art. l l ü o j 
não do art. 11 i o cnnsoguin lovar aí.6 
0 pp.nariue.': processo, que, não ten-
du u. senti) no Codigo 1'enal, não podo 
«cr considerado senão uma vindicta 
1 olitica, ••'• sombra ilas formas loguos 
•los prece os reguläre;-. 

Tí m, pois, os nccusados Ioda a razão 
íi.i pruteato contra a limitação da pu-
bliridado. l''.llcs precisara do sor ga-
í iinlidos, como OH leoa communs, mo i-
na) porque o decreto n. Mi1, de I I de 
uulubro de U "0, iiinnda, artigu 0-1, que 
a legislação luccl soja subsidiaria lios 
caro não previstos nu decreto c rola-
íivr ; á instalação d'. Tribunal do Jury 

0 no ; trabalhos deste. 
Ora, no Jury ordinário do Districtu 

Fciloiv.l, o juiz" uãu leni faonlilado para 
leatiingir » nuiiioiu doa e: pectadorc'., 
íiulvo nu recinto destinado nos jura-
îles, tribunal, advogados, mugistradoB 
1 iiniironsa. 

A 1'epublica né pódo 1er interr. 

ver algumas 
das apólices 
que têm sido 

"' I entregues no caraòtor do provisórias. 
'Podas, porém, li'm on valore respecli-

! vos do 1 : « ». o.«, ou H.O-, previamente 
determinado , e ocliam-so espeeilleados 

i eui oaractoi es impressos cm Iodas cllaa. 
I v.nlrelanlo, vimes, uãu som grande 
! pasmo, alguns de: «cs titules a<> porta-
i dor, com OS valores alterado: , isto r, 

. I unia inscripç .' de 1:000$ cuntra-inarca 
para -1 'u<ü:. rabiscados a tiuta eucar-
naila, en: raanusoiipto. 

Ora, cemquanto essas letras sejam 
provisórias, são, eomtudo, no portador; 
por conscqueneia, não admiro, não ó 
nonliuiaa novidade quo liquem assim 
expostas ás falsilieaçüos, como sueco-
dou ás da fierai o Horocabana, cujo 
facto e uiuiti) reconto para põr do so-
breaviiîo es interessados, l'ara isso bas-
ta destruir o valor declarado a tinta 
do escrever, •> quo so cotisoguo facil-
mente, e lançar do novo uni outro, á 
vontade, ou tomar títulos sem alteração, 
cem o proprio valor, e fazor eguid de-
claração ú do llanco, eloyniido-o a 
tO:Ofit)S, ou a quanto so quizer. 

Não prolondomoH dosmoralisar esses 
titulos em circulação, mas chamamos 
a attelição dos interessados o a do 
próprio banco para seinolhanto irro-
gnlaridadc, que constituo um perigo 
enorme, s 
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di-em ^cr liclmonto, imparcialmente, 
(.nnmonto, oxccutadaii as Mias leis. 

f o r isso mesmo qno i lia, roinu ob-
serva l,nvoloyo,tcm inaiornmplitudo que 
n inunnrehia pura castigar os quo pro-
tendiini subverter-lho ari instituições, 
oriundas da vontado ilo povo, cum-
pre-lho ter i» mais perfeita rectidão 
nos processos e no julgamento dos nc-
cusados. 

O govorno, com o mesmo direito 
com que eomliinon entro a polioia o a 
justiça a marcha do suniunirio e ila 
|)i'OUBB('ia, devo agora advortil-B do 
qno não precisa de uiais opproRsáo 
pora conter o povo no mais dogradnn-
lo captiveiro, Bogando-lho abaolatn-
uisnta os bciieficios da vida ropubli-
c.tiia, que tom pui orgam a egualdado 
I.» distribuição ilc garanti»! legue», 
ni sagnradn i a todos us cidadãos. 
* Negar aos acciiiadus n direito ao 
julgamento am plena publicidade li 
praticar BUI « i m a previsto no ai l igo 
17!) do Codigo 1'enal, uaslc» tarrnos 

• 1'aiaaguir » ! « • • • par Mol i fo rali 
• • i vliU«« > 

Aceodendo oo convito com quo nos 
distinguiu o sr. Pedro Vuss director 
da oseola modelo Pi-wlcnlv ile Blcrars, 
fomos hontera assistir á ' úbertura da 
exposição lios trabalhos feitos pelas 
aliimnas duranto o anno lectivo da-
quolle estabelecimento do ensino, o a 
um torneio ilo gymnastica, que cunstuu 
do > uriado programma. 

Ao lado do cslabelecimento por oc-
casião da recepção, tocava num banda 
do musica da brigada policial. 

A' cliogoda do dr. l lonto lluono, so-
crolario do lutorior, quo foi acompa-
nhado polo dr. 1'oixolo Comido o por 
uma ala do oluninos que licora forma-
da d es do a entrada principal do edi-
fício ali') o lognrdu oxposiçáo, os ollnni-
nos acelainariim-iio.aliraudo-llio ronjdti 
com as cúres nacionaos. 

O snhio cm quo estavam expostos os 
trabalhos aehava-ao artisticauicnto or-
namentado. 

Os trabalhos, quo constam de dose-
ulmo, bordados, eoculptura, mareona-
ria são magnillcamonto exoeutados o 
aticstam o zelo o a habilidade dos 
professores oncarregados da educação 
artística dos alumnos. 

f igura lia exposição um rico album, 
001 quo so acham as provas oscriptus 
do musicadas aliimnas que obtiveram 
d is t i nção , dd. Olga Gama, Maria Mon 
toiro, Vanda Ribeiro, Florisa do I o-
lodo, Inicia Nogueira, Alico J ' lomy, 
Alaria líamos, Lucí l ia Kallos, l.stlier 
Moraos, Aliotto r ires, Inicia Pereira, 
Ondina do Azovodo o Dinorali Cha-
con. „ . 

0 dr. Bcntu Buono, depoi". do oxa-
minar altontamonlo os trabalhos, re-
tirou-se da sala da exposição, tendo, 
ao sahir, deixado iusoripta nu livro a 
sua impressão. 

0 1 sala-exposição passou o sr. so-
crotario do Interior pura a galoria quo 
so acha situada no patoo destinado ao 
recreio, alim do assistir ao torneio do 
gvninnotien. 

J oi o HOguinto o programma 

vado: 
1. l lymuo da escola IVinhiile <_l" Mo-

rara, composição do maestro João Co-
mes Junior; II Exoroirios collectives, 
por todos os alumnos; I I I Salto com va-
ras • IV Salto som vara ; V .Salto cm 
extensão ; VI Kxoroieios cm parnllo 
los ; V I I Exercício em cavullotos ; 
V I U Barra lixa; IX P.yrumidon. 

Tudos oa nlumnos quo no distingui-
ram na oxocução dosses oxercicius fo-
ram condecorados com uma medalha 
polo soe retalio (lo Interior. 

Doutro elles o quo inuis so sabonton 
foi o menino Carlos do Aguiar, qno 
foi, por esse motivo, phronoticamento 
npplaudido peloa circunistantos. 

A festa foi encerrada ás ü 1[- horas 

ila tardo. 
Todos os quo tiveram o prazor ile 

assistir li bolln foatu ficaram justa-
mento bem impressionados com o sou 
brilhantismo. 

doa si uu Ian* , abandonando pelas ou-
Iradas us cadaveiaa doa que, «uaia fia 
coa I' luenos irai lente», auoimnluam 
afinal li.i pe o do tanto» mah a n unido 

Agora, lagiiadu BUI «alegraiuuia cs-
pcilidi, á /»IIKIIÍI», i|U0Í«aiu-»e o eoa-
raunes do liao (orem ainda rei obi Jo o» 
eioiUto» deatinades iía obias du açudo 
do «juixaiU, sondo certo quo apensa 
obtiveram a quantia de lü cotiloi 
para transpor',o do emigrantes. Accre-
acciila o telegrainiiia qno u situação 
tom so nggravBilo diariamente, rm tuilos 
os pontos a lumo tem causado a uiorto 
de ceutonaroa do pes oaa. 

I.tiio estranho plano auri o do go-
verno, deixando do soccorror proui-
ptamento os famintos o OH IUOI ilmiulos 
i.luorora o sr. (.'aiupua Kalloa, como us 
bomhoiro» du OHunbacb, iiitorvir tro}> 
(«rd • 

r.iitrotnnto, para «a/.er ngu.nu e», 
Buono -Aires, s. oxc. não tevo meia 
medidas : atteiulou promptamootu ao« 
indigentes, deixando lhes com contos 
de r, is do dinheiro nacional. Para n 
vietiinas (lo Ceará, quo não podeiu 
corro: pondor com lestas, bailes o bau-
quotes lia genlilezas do s. exe., o pro-
bidcnle da K. publica, a medo o como 
quem i nmpre um dever desagradavel. 
distribuo a iiitima quantia do l ã con-
tos ! Quo idéa far.i o sr. Campos Sal-
les (lo o ..tudo oni que se acha o Coara'.' 

• 

Kncorra hoje na suas sessões, depois 
de sticcesfivus o escandalosas proro-
gaçoes, o Congresso Kstadoal. O pro-
sidonto da Camara dos deputados, lia 
forma do regimento, lerá tuna longa e 
circumslanciada exposição dos serviços 
prestados no povo poios seus repre-
sentantes; delia constarão os contonu-
res do projoi toa npresentados, os que 
foram convertidos om lei o os que, 
por escassez do tempo, lioaram adiados 
pora o proximo poriodo legislativo. 
Corto do ter cumprido o sou dever 
eonvoncido do quo 
pondo pola pátria, cadu lyciirgninlio 
voltará aos sous penates, com a cun . 
scioncin tranquilln o c -.ni o ospirito 
satisfeito. 

Nenhum delles julgar-so-ii suscopti-
vel do ecn ura polo mudo por quo 
desempenhou o c u mandato, nem 
acreditará iámais que a sua attitude, 
naquellas bancadas onde outrora b. i-
llmram peregi inos talont )s, não pas-
sou da (lo um titoro ineonsciento, cu-
jo espirito, h.pnotisndo, não cnidnvn 
senão do udivinliar o pensamento da 
Commissão Contrai, para apoial-o 
incoudicionalinonto. ICstu propóz o ob-
teve a creação do uma oscula, que 
nunca será provida; aquello conseguiu 
a trausferoncia da fazenda do 

nate, para município diverso; nqnollo 
outro, com patriotiCo empenho, 

lnmhi.ni em l i ibuí iao lluuito,• 

H Ht . lUMTlA» 
em datii 

lai,u nto pial icadu f.-i.i daa liuuteiraa 
O orador observa que, ao belli quo 

aaquaa tú ia il« dirait i h*i»ln »llu.i i« 
»u j ni y, nota ttiiicHiueala, para laala 
boli-oor a veiibtdo, quo »Tr ibuna l li*o 
tuluoH coiiharii.ie.ito il i tne iuateri»< 

1. vculado que icqiiuieii / . ' ' «• 
n.,1'," MB favor do t l i g i , I n a . » ' l u lu t 

Do uusao i »rrcpoudetilo, 
do J 

• l luje, comiinBorn'ãu do» inorlos, 
ú devei do l. d i call.olieo roioriUr u 
noma iliiquellr , quo em vida (oraM 
nluis li sua pntria 

Também Bùu devarcmos nsqueerr 
nquolle quo fnrsin vicliuias da /.. .;u-
lirf idc o que j i-.eui esquacidoa. a m 
terem no lueuon lima tosc.i ( i HZ quo a:.-
signale a sua r.arrndcira moradu 

—Coniu o ilia do boja ti do triata-
zaa, o assumi lo du presente tainbem 
o é; <• p u r ÍBSO q u e , a i n d a i l o b a i x i d » 

maia viva iuip • sáu, noticio a dc ,.'l a-
ça do I I iiifol'i*s ciuiocIruH, do Villa 
ílolla, quo fo;,in vlctiuiiia, na tardo 
do dia '."J do w z passado, nu barra 
do Hantos. quno ' " i»a«f»»H"»'<" i as ca-
uOtiM Itc/mUha e Dons hm 

lista catasll'ipho enhooii profunda-
mento entro r m, nooeutt.»ndo-.,o U.aiu 
em Villa licll.i, donde oram as ca-
noas. 

J á ha dous atuioi, nquolla lonalnta' 
do tevo do heíimar o nanti ai,io de 
uma eanfij, perecendo um jovon do l:i 
iiiinos, fdhu ('o prestante cavalheiro 
ar. Josó Pallio i, o mai . très inlUizos 
tripulantes. 

Com o natif agio quo acaba du so 
dar, Ocnrnm ein extrema pobreza (Ii-
Verena família', nluniau:, compuslas do 
10 o mais pcs'io.i» ! 

Tém eausad > béa impressão i.o o- -
pirito publico as «tthscripçû'* que abi 
o om Santos loram iniciadas, em pr. l I 
das iufoli/.os iamilias. 

Os nossos njiplausos a csso3 huma- duo qui 
nitarios corações. I um1 " ^ " ao ao prendo 

daaeauc». f«i dada a |>aU»ra aa ill Ci l j t|,|UMl l i t f iMt piava» ' Van ii ,l-aa hau 
MI Can i n , »'UuRad i d " saiu.iaiito, para , „ , . c t t» i tvW^ Apiartuai-ua» 
tiai ' l iaai. I « ' .«at l teui <•» juruaa du dta A lu-

it dt Cela« r«me.;a diaoïula «|ua " . ,.„, 4 dl» — O t «pn eut .Ut' da Mr» 
aa««aador»( iaquueeira a . .»ni iu ia i <|«n ' |l„ „ l l Ä < f , ,aa" ' «miiut * tia-

I ll luinal da lu. II. a J i havia t >tu»- ( l 4 l , ,| M l »U i l ' Cu s» a c . u l u . i u t o *•-
c i . hm im-util am isdiiiao da r i u « " » 

1 a . • ( • . / . . . , lia pri-acitiM. io a da quaa-1 A i U / j , i le Noi l ' i • - aaa.m a. a - • 
tau de i)i.iiip<4'iiala i l " liu » iil içi |lP „ ,|- , f , l l a „ a r I an«lo 
para i .luta « * r o accu a,lo, p»lo ilrllo- i , V U M , ,,„ )>:al , „ », l imolavia « l u . » . 

liai, pur iiel.nl' il qiie'liiu do i l i ia i lu 
illl.ii il |.urn I CI di idida de inoiuento, 
e a peçat exhihiila polo inipotrautc 
viilumosiia, negou u or ient 

iiespuitader da toga, lifo« annlqnila-
do ao ver i,:i juice abandonar a victi-
ms qi.o lhes eateiiili» us m e) . 

D. puia do algiuiiaa cantiilar içûea 
j : nbre i i lhcui i i i do Tal d" , a t. «peil i du 
j i u oi - ri i l " '.fl l'i m mai a convicção no ua-
: piritu dos iulgsuorea, t" iIi><->.- ' 
j cartas da i.ioii r, nos quaes d i u »o da 
parabéns do ni,and.mar n aiiciadado, 
Olli quo declara sé tui padecido hu-

I i.iilhaeõe-., o refere (|He o abandono 

o caai.io O ars. ilt,piil»d"S i n t u í a -
rata. 

Como ú ilu «OHluute, uraiula agita* 
«.•a. vuc.lciaç. i s, axi laime ,ea e aa a i 
•napaiis». 

Paa.v lo o poieido agndu do cor.* 
Iliptu, aiuda u ar. I an,to Ca».lu(W ex-

! i laiiioil i 

j do lur fui pui 
taneamento. I. 

cila d.aibsrado capun-
uutras carta ., out quo 

a taonor declara qm aahiu do eaa« 
por ttao pi dcr vive:- nella. 

O a lvo idu luintia ipio, partanto, 
nrio b-iiivt so.lui'. V), como articula, o 
liiiell.) , cita a tiio..ria do liaur. í i l j o-
1)10 o amor niorbidu, (lifieroni itt-o d., 
atiioi- Iioriiial, mosl: a quo nem u n liem 
nutro soiitiu < íue: i i .ha. A aoduceào, 
cou.o uma das uiauife ilações do amo/, 
não h"Uvc. 

Descreve, baseando-.» lios autos, B 
formação do (uraoter il.» meia.r, o cou-

u rebeldia delia cui abc.n lo-
qualquer 

- O s direclorios políticos de S. So- | violência physica uu in.ral, oh monto 
bastião, Villa Hella o Caraguatatuba, j coiuponento da ilglua jurídica ao ra-
tio nmtuo accâi-do, nprosontaram can- j ptu. 
didato seu ás próximas eleições do (.»uanto ao deihiramento, aventa a 
dozombro. quosfto do quo 6 proci-o sor realisado 

Sabemos, porém, quo seinolhanto in* | por emprego 
dicação será ropollid t pela propotento 

baton-

amigos daqui.» 

S i l íM í í i 'SBIÎî . v e ï 

ta" farta vida do congrossiata, cujo du-
vor consisto 0111 si-i-vir o làstado di-
zondo naini 11 tudo qu..nlo querem os 
chofcs, quo, niiáa, só cni lam da 10I1-
ciil iilo gorai. Oli benemorita Ceuimia-
são Central ! Ob b6a, oh gonorosa, oh 
patriótica gente da uligarchia ! Pruli-
cao uma obra do caridade o um dover 
cívico: — reelegei em massa o estupen-
do Congresso quo bojo oncorra us suas 
memoráveis sessões! 

lo sedução, engano, ou 
fraudo. Descrevo a retirada da menor, j 

fez tudo quanto i Coniíuissáo Centrnl, quò não"roaonliooo I a sua longa viagem, o morar o d' ai. a 1 
' ' tiodorio politico noa ties collegius ciei- no mesmo qua.ito cem harmiotjio, em 

turaes. I Buenos Airos, onde, nposar disso, s < | 

Sabemos, mais, quo os três direeto-
rios concoíierão para a rooloiç io do 
illustrado dr. I.stovos da Silva. 

lauyora seir.t^^-oxlranho áa Iuetas 
politicas loer.o -, visando sijniouto o cn-
grandocimouto do liltoral, fazomos vo-
tos por quo os municípios conui-
gam a sua protecção. 

— O vapor ÚnrctiL iniciará 110 dia 10, 
imit indo do l ibatnba, a sua primoira 
viagem, do nceordo com o contra, lu 
quo lavrou com o governo do 1.1-
tttdo. 

Com vagar analysaromos os proços 
do passagons c mercadorias, quo jul-
gamos uma extorção o não uni beue-
licio, coma entende o sr. Antonio Can-
dido, a ivlor do tão docautailo melhoro-

se pola construcção do uma ponto so- j mento, cm paga de ler sido furado o H .11 
bro um r i o . . . assim, cada qual, j nomo nns nllimas oleiçoes [.elus sous 

tendo direito ú gratidão do povo e 
aos louvores da posteridade, nutro 
uma aspiração secreta o nncios.i, um 
desejo intimo o ardente:—a rc-eleieao, 
a ronovação du miindatu, a inintorru- Jfonlcm á noite, á hora om quo sc 
peão do subsidio, a continuidade dos- necondintn as gambiarras (la ilhuninn-
• - • " cão do coreto do Jardim (1o Palacio, 

foi dalloruda uni mez depois. 
Aiiaiyaada-, esta i eircuinaiancias oor* 

roboram a iuxi tüiicin dc aoducção, en-
gano, ott fraude. 
' Sobro u ro.ibo, diaaerla loiiganienli'. 

Uocapitiila toda a matéria d.i 'lefo-
!.B, o cuncluo pediu-lo que osju izesso 
ncinjam aoa factos ete. 

A h II horas da madrugada entraram 
oa jurados para a saia iiccrohy donde 
trouxeram, '1 o li-', a absolvição do 
Sarmiento do crime do roubo o a con-
deniimçáu 110 (le rapto : o;;a.ido de do-
lloramcnto o u ab .olvíção do Damia-
ni . 

O dr. Colao appcllou. 
O dr. Clemoutinu de Castro manto 

ve, «pesar ila concorrência extraordi-
nária do povo, o ni i ior silencio, res-
peito o ordem 110 tribunal. 

— I uc.ii-iii» na «"»la toqiii i lh» «to 
rosto Agora, a punhal, a r e n h i r , co-
nto quiser e qanBdo ipi i /eu* 

O Jni H'il 'lo láiiMwei'' io ilapoo ne le 
l e imu . — M a l ti i .ridor l iui ia r>m-
t lu ido pi a plira .e, ipiando o ar. Iliva-
tlavia torréa, lavautalulo-s», o age.ra-
1I111 cotu uni auoco, quo lho resvalou 

; pela lesta. «» ar 1 au In Cardoso, aat 
ciintitiiiu, ii i.rlllu cout a uião ' * 
11 .,; 

I u . ioa que uoparataiu o . dou . 

dores. • 
E quer tlepoimonto» tic coll«gas ' 

Pe.giiuto aoa quo mo arrancaram da 
aua frente, ao liquci acovardado « lut-
movei, d 'au to do aua nggri HSÚO. Saiba 
dollea o quo eu fazia, quando so in-
torpu/.ei m para (pio 11.10 conlimia» e 
a iiggreps.i. 1 quo na deletta.ivn tomei 

1'iu cujo tioiiio ou citasse, nau 
soria capaz de ai irmar quo d- ixei de 

I repeliu* a atVruiiU. l i toda :t Camar», 
' sem protnatur, me ouviu dizer, qun o 
i-abulet'. ia. u ai m a tinha na' mãos o 
calor do conte-lo dus seus bigodes. 1. 

I o meu traiçoeiro aggressor lauibcui ° 
! ouviu. 

l i pensam qno eu, havondo recebi-
do uiaa «flous*, volveria au meu lar, u 
beijar meus filhos o minha e posa, som 
a ter repollido nu tnc.suio iuotanto .' 
lvuganam-se. 

A nulure/.a não prepara m a instru-
inonto, para omprestar a historia de 
um povo qtie prooina réalisai-, pela lu-
cla, a obra (le sua nobilitação moral, 
deixando no sou trabalho brecha : do 
covardia. E ou mo sinto um instru-
mento no serviço da hiatoria 1111 nação 

; bi-nsileiin. 

(,111er mais prova ? Tem-n'11, já o 
' dis n, ua iloclnr.iç 10 do roprosonlnutu 
i do JiinxAi. 10 ÜKASII, feita em minha 
j résident ia, dennto do pessoas, ouïro ns 
1 quites, 1 ito o dr. J hooiluroto do Nns-
I ciinentu o capitão Oemiuiano Vieira 
ilo Aiello. So for preciso, citarei ou-
tros. 

Não o faço já, porqiio não so cito, 
sem licença, em tacs questões, o 110 
mo do um cidadão. 

FAUSTO CAEDOSO 

«I aaarclta ) • a t a » Ma Paria. 
I i « , ein « « l a «Ha, ao ' « / • U 

l u i « i d a eai-iaii. e -ui »»idauta ail-
indu*. « d l « iln O a t m d * But H I 4 
h i h ,>ntul.. I, tluaa au I M « l " H 
in vi <1 I n , u, i / u t «aaa, «tu lean pa-
ilaço de / lu i .* . ilt I, r , u*i.i |«urçaa 
d a /-u luit a ,«/. 

I nu l a a 1 I 1 . .a, o t . aigieu cbauia 
O f " l n i 

-fVii l.t.tt taal, • 
— / > • « Iron • lolyMUM lr, 

—i'r a vei>a» «incuaiit i (raiiMa I » t 
rlaaiii a atiaigieo luie.feu l'adu dt» 
/ n i » . •, tir» j'I' 1» ' 

t'. (tu bum piutiigue/, de (ubi "II"» 
narr, e^do 

—I . , aa quiar i . bandido th. dialio I 
Nam mu emiti aii tu mai» ' H, o »»aiiu 
o» l.ui.icus dn aunl ia 1». > ! . . , 

O Arara eiilra tiuut jogu do 1 ran. 
daa I lua ai nltorit iieigaula-llta 

—Ht u Minha língua fosso papel, 
que usorovoria nella ' 

— II V , rcapomlc o Avara, 
—1,1,10 qncr dizer ia«o ! 1 urgunta • 

sauliora. iulrlgnda, 

—An,'' i,i/mj"ilhi 0, e iphca tlle, der» 
retamlo-sa toil" . 

E' un i io aqtiullo Ara ra . . . 

dii-oiia . O Vtnra, ti.r-1 fond.)- o n sob" honlem 

contou- ' jarili lu d ô "P i i i u i l 6 ; ' ' l o i ' N aWW" 
povo. 

Opinião de um uov. 1 louto do Di-
reito, a respeito de i bonoro i do 
l'eai à : . 

—l.a.ives 0 ou 110 governo o teria 
acabado com u caust da des; inça. 

Sab -m o quo faria 1 Contracta»:» to-
dos os c/itlivs quo ha cm S Paulo pa-
ra i ront . . . chover para 0 C'eara. 1. 
tuna id«« g. nial . . . como, aliás, sito 

I Iodas as doa liomous da minha raça. 
• 

Discuto-so qual o Iogar quo o euer-
gici deve ootupar no llicutro quando 

I compareça lambem o presidente do 
í listado, O enorgico decido : 

—Iluu logar ! Para ite lião cogitcia 
disso' o s«',ii "IÍ0 I, ,',-ï l-Jijai ; loge,, 
ou não oecupo ospaçu. 

E' du um logical ! . . . 

para amanhã é 

DOUIIADO 

Do noE'0 corrospondento, 
data 

obscr-

» 

Na livraria do sr. Viannn, A m a do 
H. lient", porto «la m » tl» l»iiit»nda, 
achn-ae à vomi» o ult imo numero da 
inognifini revista portenh» Mujir. I sla 
niiiiicru publica o »ntr»to du prest-
ilante da llepnbllea Br»ailelr» o à col-
laborado |K>r adeatrad»» pan nas. 

Na meamo astali«l<«alineiito lambem 
aa aneonlrn o numero aapaciM do Vf» 
Vutftfc, «to ba«a»a-Ati»a. 

do 10 : . , 
geral o contontamonto da popu-

lacão de: ta viila, polo lacto da Com-
panhia E . l'\ do Dourado . atar acti-
vando a conclusão da", obras da esta-
ção, para brevomento inaugurar a sua 
linha, quo também está quasi cuu-
cluiila. r .,. 

—Koliron-so com sua família pnra 
São Curiós do Pinhal, constando ter 
aili fixado rosidencin, o sr. l''ranci-cu 
Alartins Bonilha, imporlalito iazen-
deiro «esto município o cavalheiro 
dislinclinsímo ; quiz impor-so como 
chefe político local, não podendo cou-
Bcu i r , todavia, os sem desejos. 

— Acha-so enfermo, guardando o lei-
to, o sr. José Tobias, quo 110 dia :i 
corronlo foi pUj-sicninonto 
por Alnximiliano Sampaio, quo por 
osso motivo está sondo processado po-
ratito a delegacia do policia. 

1'.ativeram do passeio nesta villa, 
no dia seis do corrente, o sr. coronel 
Fornaedo Prestos, coruttol Sullca, (Ir. 
Aiello Peíx..to, dr. Januario Baptialn, 
dr E i f o n i o Silva o muitos ontroa, 11c-
Rociantos e lavradores tia vizinha viila 
tio liibeirüo llonito. Foram recebidos 
na estacão pelo (Ir. Carpophoso Lima, 
Alnximiliano Sampaio, presidi.nto o 111-
tondento municipal, voreadoics da I li-
mara, juizes do paz, ancluiidiiilc po-
liciacs, Brando luassi» tio povo o a 1.an-
da ilo musica local, dirigida pelo sr. 
Sebastião Adão. 

Depois do ligeira vi.dta as obras da 
estação, dirigiu-se a comitiva para n 
casa'(hl Camara í lun ie ipal , 1» convito 
do presidente ilosta, sondo ald oITero. 
eido um copo do cerveja nus visitantes, 
nessa oecnslâo foram saudados pelo 
dr. Aurelio Neves, om nuino d:» Ca-
mara, OH am. coronal Prcstus 11 atui 
illuatrn comitiva. 

'Irttcaiam-se mais algumas suuda-
Cõr», sendo, llnslmenle, leito o brindo 
do bonra no dr. llodrigiies Alves, pelo 
dr. Aurelio Neves. 

Em aognidn, porcorror»m alguma 1 
ruas da Villa, vlaltaado na uceasiiio u 
••tabelei-Imanto eomroarelal doar. Ma 
noel Oaorlo, delagadn aupplenle, que 
Ibaa offeraaaB l ambeu um m u o do 
• « « • t o i 

dou-so uma laiúontavol desgraça. 
Eouronço Alpricio o Aquilino Ni-

crini, ompregadoa do gazomelr.., pro 
cisando concertar 11 m dos bicos da 
gambiarra superior, nocossitaram su-
bir ao tolhadn do referido coreto. j 

Dopois dc leito o concerto o quan-
do já oa infelizes operário s so retira-
vam, Ijourouço agarrou-so, como pon-
to do apoio, aos lios olootricos condn-
clorcs da luz. 

Immedintaniento ouviu so uni grito 
dilacorante; ora o infeliz quo na de-
balia una vaeoas do uma agonia cru-
delissima, l'ro«o 110 lio clcctrico, seu 
culpo ficou cnrbonisndo. 

Aquilino, que ,iá descia pola escada 
cullocada á parede, ouvindo os grilo.; 
do sou companheiro, voltou, agarrando-
so a cllo 110 intuito do o arrancar diilll. 
Baldado esforço ! Alai Aquilino tocou 
nu sc.11 infeliz companheiro, já comple-
tamento citibonisado, licoit, como oUe, 
t.ro-io ao lio, sondo a sua morto inatau-

tanca. . sniierio 
Avisado, o corpo do bombeiroi com-

pareceu 110 local do sinistro, tirando, 
com o auxilio do cacadas, oa cadáve-
res (1o fioitrengo o Aquilino, sendo con-
duzidos para o necrotoriu da Contrai. 

Os infelizes eram casados, ile nacio-
nalidade italiana, tendo o primeiro II. | 
anitos o o sogitudu -!-., doixando esto na ] 
orphandado sala lillioado menor otlndo. 1 

Km vista do lamentável ilesa•-'•••» 

Furam naturnllsado« cidadãos brasi-
leiros os súbditos sr.coo dr. Carlos 
Guilhormo EUitian o i.aliatios (iornldo 
Antonio ilrniietiooi o Salvador Eave-.-
pocu. 

Podiu exoneração do cargo do com-
mnndnnlo do d» ili:!rícto militar o gê-
ner.I du divisão Claudio do Amaral 
Save.got. 

GALERIA REPUBLICANA 

Para 

Sc 

o aioto do liontom : 
o Arara anila " Cannon, 

(filo. voz, poití, o Arara t'm • 

reccbomos, 
{;10!>ua : 

eu tro outras, a a HOguintea 

l.R. no larpo cio Pal.i. fo 
(A riirr;ii ' não aiarmom) 
Tomos Itullin, pela c ita. 
Si o Arara ran'a « ('• r.ncn 

Nos la tri.'.tc l'.iuiic a, 
iiintc a «1«\-prava nos ni, 
l)i/.i1-ni • -itor« 

Vi/.ûl-
Foi n/fl'ftciivilo I>olo /rnvni'ii» l 

J-UOZ com o titulo cl«î conilü do 
b\ o sr. Diono Cubiul, gorno do condo 
«lo Mattoziuhoa. 

f|i:< 'Quoi-' 

I'. Misplroti, 
r-se » Inr. 
l)nn o i nu" 

as i.rii-.as. f'^ain;; 

iuiii baixinho : 

: nervos n.io h<; 
«alar alpm-nr. 

Ï hV ' 1 i' 
i'.m.i a PARI VVT Iff 

llj.ll.illl » i .km 

I'nia, 
teller 
Mai. 

mild., a I.M 
a LODIL F.'I 
i, i, Ar.ira 

Ouo fui nggrodidu poluo costas, bas-
ta, pnra o pi"V«r, ialo. Eu orava da 
HOgunda cadeira (li segunda hl: 
contar (la 1110 .a prenidonciul, I ido es-
quordo, a quo a roproniintuçao nunei-
i-n costuma occupar. E o sr. liivada-
via Correia so achava 11a segunda ca-
deira da terceira fila. do mostno latlo; 
liln cullocada, como no sabe, cm plano 

o posterior no da segunda. 
Estava, portanto, nciiua o ntraz do 

íuiin. , 
D irá ollo : volton-so, quando o aitav-

,t,c.'i Ponderarei : Kão ó oxaeto; nau 
i ora possível voltar o corpo ua pe. 1-

quo 1110 achava. Volvi, apenas. 

meu 110. 
muniirchis-

atirei rápida 
jihraso cum qu 

ffondido fr iHoaidento do Estado ordenou quo 
fua.-.u busponsa a retrolo. 

2 5 ß a N o v e m b r o 

Aa repartições publicas, om eonime-
mnraçito ti ilíita do liontcm, con- ervti-
rnm-tio fcchudas. 

An bandas do musica da Brigada 
Policial tocaram alvorada em fronte á 
i . sidoncia doa nrs. cun adhoiru Boilri 
..lies Alves, jarcsidento du Estado, sc-
crotarios do Kstado o domais aticlori-
dades supcrioioH. 

Todos os estabelecimentos públicos 
aninnhocoram'embandeirados o bom 
assim diversas Ciia.ts purticularos. 

A' 1 hora du tarde liou va recepção 
official cm palácio, a qual fui regular-
n.onto coucoriida. 

Durante a racopção uma banda do 
tint ici» il» brigada tocou no coiulu do 
jardim do palueio. 

Foram «r.iciidoi «clegrammns do sau 
dações entre o ar. présidante du 
tndo, d» Uopolilic» o diver, os 
outros Estados. 

A Itoiii. hoove ill um inação no . edt-
fi.-ios publico». d»ix»ndo de rcalisar 
ao o aununeiadt» concerto, em viata 
dit lamenta»»! •c^orienci» de quo foi 
tbeatro o Jarilibt do Palacio. 

F.nlini, o dia d ê Itonleiu, eomagrado 
i proclainaflAu da Ibipnblioa, eorren 
a n o o» donato dm» leiiados uaciu 

ção 
par.» o lad ., a Cali 
mente, do jacto, a 
rectitai a injuria, o dirigi-u, cm segui-
da, para a mesa, a quem solupro hto 
quando lalo. 

l o i neato momento, ao voltar ito 
novu IH olhos para a presideneia, quo 
sont) o movimento rapidu o brusco do 
deputado que mo ficava atrás o pruxi-
1110. lastão, rápido, como uma vontado 
quo ce não inhibe cm momontos taci, 
o age com 11 segurança o a t-apidoz de 
um instincto, desvi"i a cudt-irn o to-
quei cum os dedos n s faces tio vtllao. 
'iiruraiii-mo dahi olgtins colle,gas, en-
tro os qnaca, rccordu-liie, o mou tu -
tieto amigo sr. Araiiju Oúos, o meu 
d i ' n o empauhe i ro da bancada sr. 
Jo'viniuno do Carvalho, e, 110 não 1110 
onguiiu, u noliro dopnlailo do Pernam-
buco, ..!'. Elpídio do l iguoiroito. 

E voltnr-uio pari» •> aparíista, como .' 
Bo o espuço quo medeia cnlro na ban-
cadas ti estroito; so com difllotildade, 
ollo comporta o oindor, quo boa do 
,„•• o u cadeua, quo lho lien atras; se 
on discuti« entro a bancada quo 1110 
ficava cm fronte o a que fi.nvn ailc-

Es- i tinte do meu traiçoeiro iiRgre» air; 
•In 

Meus senhores : 
lá' necessário quo vos diga duas sin 

gell-.c. I alavras untos do descerrara cor-
tina qiio esconde 1» minha galeria. Não 
idos ver nenhuma cora nova. São p i t y 
siunomias muito coiibocidas do todos us 
paulistas ns que, daqui a um instanto, 
vos mostrarei ; mus, ainda nssim, ouso 
crér e aflirmar-vus, com algum orgu-
lho, que o meu modesto trabalho lião 
vos desagradará. Fintei gonlo conhe-
cida, mus pinloi-n com um certo cui-
dado o carinho. 

O assumpto pódo ser velho o novís-
sima a obra do nrlo qu " ollo inspiro. 

Tmlu está nu artista. 0:'i», cu não 
me tenho 11a conta do um graúdo ge-

,...ipil.i.nie. iior.'i!i, qno não fui 
ile todo infeliz, pelo menos 1111 
lha (las tintas. Vi l-o ci". 

F.stu í- a primeira palavra que cu 
desejava que ouvísseis. Ouvi a. segun-
da. Hou um nr lW» obscuro, mas indo-
pondonto. 

A minha palheta não tem cor po-
litica. ' ) meu pincel, » m a a graúdo 

! maioria deste povo, não pertence 
1 ; par; ido algum. Se, pois, quoreis sabor 

' quern sou, não ptocuroia 
mo entre republicanos 013 

'pura mim, tanto valo c nionaroliin, 
como a Heptiblici. A Alonarchia 11:10 
prestou '.' l'ois a llepublica não presta. 
Todos os governos dosto niuntlu nau 
prestaram, não prestam, uctu prostarao 
jamais: , , 

Pcrguntnr-mo-ois a que vera into, i . 
eu respondo-vu» : ó quo é preciso an-
ber-so quo o Cuuto do Magalhaes, sol-
iladu lo! do conselheiro AN.Ir,ido Fi-
gueira. nada tem com e ,fcas retratos. 
Ceilo-mo gonliliiiento utu aantu da sa-
la da redacção para quo eu oa expo-
nha, o linda mais. 

O Couto está p i ra mint -joinu o An-
tonio Encorda par.» o Parreiras, uuati-
do ente colloga meu expunha no l ianco 
Eiiiáo. Tumbem no fica nsboudo quo 
não liz obra por oncommomla do go-
verno ou (1a Commissão Cintra'. 

Isto ora escusado dizer, desde quo 6 
daqui (lo Commnrio, quo m o tiprosciitu 
ao generoso publi.-o paulista ; mas meu 
t.ao (tue era mai l voilio do que eu, 1 grui'« : r,;-.._u1„ 
sempre mo disso que não havia mu i | ctu actor lloroulanu do Ca.valho, 
ahuun cm matar dous coolhos dttmn 
só cajadada, ainda quo o segundo, 
por magro 011 penteado, não servtaso 
paro a pnnolla. Alen pao tinîin u sua 
philosophie, e eu pareço-mo com ollc. 
Assim, ao menos, quando era poquo-
nu, O uflirmava minha mão áu atuis vi-
sitas e nunca nenhuma n contes ton. 
là' torto quo minha mão não «lulu» ro-
laçiais com pessoa» Inconvenientes. 

Dado esto cavaco, meus sonboro», 
veu mandar subir o patino. Atton-
ção ! 

O m i t o a concurso 
Seguinte : 

A,aia c pasiro lino, 

tern d liai aiiinnUv ? 

Ainda liontom recebemos, do Jacn-

roliy, a seguiuto glosa ao pi iu ic i i» 

mote : 

fotitrilu, avro ra in"->. 
I oi rezar, l.alnr in. : ao 
li i.c-iiii :. t).-':- perd -. 
ho i |,, ra-x;t, 'i uu lern leito, 
u Ai",'im 'I'") "'i -di',a 
M, eil ihrintä IMO '.'- '-'C '" 
lu .ini.n-1-ai- i .'iu (ca a ; 
M,13, cilia', dc d':V". ,,, 
O .Irara í • " -

r. por 
1)., tat' 

por,-m. '". 
-t.i o Cai 
m,la an s. 

i ICC', '.-
. Arata 

- mari. 
C a., tir*. ... va-- ' ::.! c: 
M.. , cm tamil'.tio, 'I l.aia 
C1.111 llina lr-iia ai:" cliora., . 
i; tn-n rra-lc .. /-i", ..'"-
M..I ra.1111 tu « 1.0 '•'•' -furor». 

Nos dccrotos do liontom não vem 
nomeação. Está demorando ! 

Pir-PAif 

R ^ b s n ^ e s 

Al sorti), vngiiciav.-i uni di 1. 
ia-la solva i"i tu'tut la-
|-,tn siirpe mini ""'.a i<n.::i.l 
Uno ino lila "li " - iiiao : 
Não m-- 11l.nl' lai" ictiio, 
V tora tu. .a- l'rcntc, 
lí. 111:1 ictiiî. '. Inip-'.n. ut", 
lie' auto " i r,i,,'j pu Jana.'. 

A lat on . a . 
Troni 

n liai a ". 
ist i' il;.'. . 
tl.liiij t.-Hlia >1''.. 

/il' |„,|- II. Il- ! mal m • 11.10 ia..-. •» 
Podia ra.-îin: a :t nmio 
(li-aiol rai::,II- 'I 111:1'.'. 
Mi'.s p. I'll., i •' '- ArBi'.l "â" 
1 J li U,, tu . . . da minis' ra a ' 

,1o-..,' litAI.TO 

do 11, escrovem-nos do 

estava aportado polo endeira do quo 
nie levantara, 0 enjo encoalo repousa-
va inatniiuinle no treeliu tia bancada, 
Corresponib-nte n oiidair» tn cupad» po-
lo deputado, em otijaa fao»a oa mena 
dodu» hirtos cu,ligaram o «truvImanto 
da otguar « braço eontra mim .' Mo . 
var-mo, eotim t 

Verillqiieiu »» noaaaa |iç«lç"e» a »«• 

r i o quo au aò po l ia ser «tocado pa-

la» M»U»> 

Em data 
( luamrcmn 

«Com bust,into pc-ar 
despediU-30 bojo desta 
gruro dramático dirigido pelo distin-
ct,) actor l loioulano tio Carvalho, quo 
deliciosas noitadas nos proporcionou. 
.Soguo pura Sabatina, enja população 
terá ensejo do apreciar 
ilistiucto de artistas.> 

Loteria de S. Paulo 
Renlisa.se bojo, ús :i horas -la tardo 

nu sulãu d» the-H.nrari i a • " ' » • ' ' » f 
Bonifacio, a a«lrurçao tlost;» acredita-
da o garantida loteria. 

du publico, 
lucalldailo o 

11111 conjunct« 

CAttoLIMO DUBÃO 

Bealisa-io 110 dia III do corrente, 
permito o Tribunal do Justiça, o ex»-
itie do» sr». Antonio da Hilva galgado 
Junior, eoncti»ren«e no officio ile par-
lldor « r»«peeti»'"i »tiiieio* da eumar-
(ia tie Piatlainoitbangaba, « l'r»noi»eo 
Jo ta Monteiro ti» Oli»elra, eoncorran. 
la ao ofllelo do reglatro g a u l d« b y . 
poiiiMns da ni»«ma «o»»rs» 

Felicitações 

filho do sr . 

I 

' A 

Fazem nnnos hoje : 
O menino Francisco, 

Francisco N. Hobníldt. 

A »ra d. M«xini» Pinheiro l ama , 

vIMnoaa eapo»» do dr. J c Machado 

P Ä l , m » . h e w M 

. . t u ? da Aranio a o «r. Antonio José 
íla Aranjft Nallo, V ^ ^ T J i 
MB oasamento am Hanta Kita ao t " " 
QMl ro . 
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I ' lllU «*M4III»BI«®, 

(•»Il»l«» 

A ' p r a t a 

J.taq I l.ep.« .1. i - 1O1 de i n i| « 
»Klld 11 Itl'l IK' «I 1* i l i n Sunt*» Ax* 
u,«in, u. la, u» *r, Ji>.ii|iiT' il \ I -
10-, llVI» I « l|ll:l'' UlT «'Hill-, u • »ml« 

s i'U m r «'< <am»itnrl 1 <1« 
lol l ! IB I, Il quam t VI W'B'IIIB •« I l ' 
I ii'ilo , 11• ' li ar 1 u;n- conHi n • l ' i» » 
.1 iiiai- i.uo# i n 4o t»g"' '»ci " ' I ' ' 11 

minifi'i lUmi iH ' . 
S . r-mlK. I ! de II' » li;b 0 <'* ÜW«. 

IH m i i K r i i n i ^ i n ü » 4 t » ' 

Lu • l . imi l i li 'I 

Tauilu iU |ifiic*'l»r- <1 . «-lelç • • | ' f» 
novu i l i i u l m i » . « 0 coBtélUil ' • lo'l " 
" S »«SORÎBIL' » » eon i i ' i i r * ! * r un BI 

OTIBI. i l u m l a K ", T U " 1 » ' * '»' 

Ii-Uli - il.' lui'le. 
h I'BIIIO l<i 4« iif v imbr ' d' I " " " . 

H i ' lurttari ' i 
M u ; r . r . * r n l . U A 1 » M U I I A O " 

T R L T ' K R U I I I I I N I M 

la B t i l 
Mlriilü fl 

I IlB« MJ 
11» l u • 
i i i . l i ' , >'i 
InBUtll <1 
fuite* l u d 
M « J 
^1«, B' .111 

Di (m'H"* • 

|WMPM*I''('IHI lOlll O «\lt|!''i 

II I - l'iMM l i j ' i l l 'T 1 «',» 

d > l'i ni« , <. 

S E O Ç À I J i m * 

rrr>«Hl;i l»M'i« ••Ii' 

Korri iiuinfii lo nui 
I rilmoal I U'I'-i il I S ' P l i i r ' i i . f "> 

Stin\rin»B» Il l>«« lio«rs ridiiiu inJ«. 
„ ii,du i i'i" ml Uo'"«t. 0«ïu|.»uiu h . ' n M l . n « 

l irucu' loi 
I »i'tivu»! 
niilir« t» I 
ikil'i r o j 

I ' 'lilBfl 
r)'l:lli|ili« 
r, n' I « 
tiiai m <1 
rnii:u, i J 
'leer- l ' ï l 
•lu I J 
c m 1I1 <• 
Final < • 
roru f a n 
re iu t iv f l 
MGf I t J l J 
I ' ] Mill] 
e«r,ii 10I 
roc un Ii 41 
lir.r l ' i j 
iln tua • 

1,03 Cl ' >lj 
no coM lil 
<1 is, tuai 
']iio <T4 

ci slum« 
jiieu^i». I 
'lado c fl 
1'aiilo, ;il 
vernbïo I 

T' li'irrn|ili<i lerri'-lr» 

A i.ftlrn i:i u omit'' l«»i>: 'I« l 'e • 
r.Vi f I d.'ii <in«tr«i'» m»Ik' »m.'iito no d'' 
cur o do tiMl'ii U'.-- do i sploiav "» n*» 
:>Mi!'H'i?'inie«l ' d» 1.1,Ii i I" u • 1 :i|'lnc.i il-
Ik '' in 1 W.iii'iuv |-i. .... ni. I 111 .r i|lii\ 

iri.•>•»» H'i .10 i-yt 'o; »• c • d. i t " « ^(.• c.-

! I Ii, 111 I 3 111.) lor.llll 0 - ID O do I'' I ' 
c; ', 0 I Í-: oal, mo mo cm r '""» 011.1 • 
, 0 ondcmicai b 4 ' ' i m « raraitoi , 11 ta 

da: on:, no a 10 '11 .1.1 .<••«.. 
A11 \ I SHIM: I I AH 

linp.'iiliciio-cliot.'da conim s i o 

IBtBlllrtil , i!ai » f t r rym 

. uro.-il i .üudiodo ) ' KIM*/, 1 "» 

. rJa lio erii7B.lor li.illiiiul«.-. 
,1, ),«« >« I « ' e»1* l " " , a 0 >"° 
• Kl « n * . 

[ ' I » du »i, com lon.M |.rui » ' j 

r i h Ii t-(il'n«< d i l i a r ' in , '3 
1 1 cn.tr D I c l a d ' DU IH '.'i 

y ILICUO i l " l''l'«llÇ», CCI ' "MO ,3 

F1 I K l i tO FC.IM A RURZ H' M»VI N 

J I M X\) lion I,O I I 10 LL I I'"» 
J\ I I i « I mérita s 1. io I . !o l'or y 
r. iu i 'u .? i iln lloiioll'euolr d i f j 
I ; I m ik .lanciio. I ' n -, ilu 1 I/-' 
P lis 1, M run I". do Novoiu'ir®, j 
Jji :'•, I' .I' n i«: I a Vi c in« '3 
j ' 1 ,' i!u 1;.. Ilranr B , 

T . . . Ü T T . C ^ I S I - I Ü A I C E A O B O J ' 

IVinliiilni c r.^liliido 
n-M! c '111 II • I I'.. V 0 : 
Pi.armacia t ni . la.A 

( i 11811:1, C 1. 
lactiln 1 .1 fi 
capital Toni^ Eii I'M 

Cora nr. 
<l:i Ja i t ica. 
qr.iu't. 1 .';u C'^i 
ferniaria |:ar. ; 
tu i fáo. 

iMST io . ri-:ni>A m : F o n r * « , i . i. 

I . '10 » « Vinlio 10 <n;.-ti ninto ll. 
. iro::», P ' l ' i u oo l cont"iu quin», c i 
u. i'i'idoiis I' idioipliat'i W-calc.co, i*tt 
113 irai« ca I.:i u -ri'U»i.i , par»fortu 
... o 1 r-aiiii'iiio. I a " ) 

O sr. co'.-'-incii'i 
jiretondo p . " 1av.ir ; 
dcf.isa, iTcsiindiud. 
illustres coiiceas 'j' 
OS rOU SCI :. 

Cambará e Angico de Assis 
O mais "il a:- p it. ial coulra a '0 

lu. nclnto, 1 utharros olironico» 

0 INILIT.S'/.V 

i ,,m ,lo j r I tfVEIROy. r C 

Uop^i lo : l iAIt l . l i l . ,V r . 

îjiiiitado. 
hin I ,110 
C'ICI iv. o, 
/ ; r , . ."/ . 

io caila vi.li'O, 

Dcponitiirio 
1.1:111;;:, I11.1ÃO .'. 

( nui 'il 
fiada ilo 
n:.r franl 
oui canal 
logiofl. I 
I 'olut.'Oi'l 

r lin.ii'i; 11111 . I i t'ai .» .l 'A'!" I. u 1 cominiuii-
ca a Rua frfifîiic/i'i . | * 10 resnlieu 
conci'ilcr o |.r.n.. 4- li iiu zcs, )... a ...H 
cniprcBÜiui.» il1'" lizor do lioju 0111 
llcillltc 

1 1 i;s. l 'aulo,!.0 .lo novciul.ro île 1 0 I. 

Novldndi' juriillru 

O procusau ct imiual l.rasilciro por 
João Miii i lcs il.' Ai moi 4 1 .Innior. len-
to catlicilratioo .la l'iiciildailo dn Di-
roitn ,io li. l'aulo. Vnliimo I, ID-uOO. 
Acln'-.o ii von.la 11a livraria laicni-
mert t'., a rua do Commcrcio, ii,"., 
t-'. l'aulo. lu—"J 

tilJiMi 
Cai>«*l«»ivn> 1"» 

O (rencrnli^&iiuo Jlotii» prop iz no 
toarcclinl Coljcrl« n«ß0cia..-">0s para 
icuiliçüo. 

{3. l'aulo, M do n. oniliro do 19 11. 

MAI,AS l'AUA A I.UUOi'A 

n m u M i n MI z m : SI.VI MIIUO tm l 'JUJ 

Baliidun do lî io : 
14a • j l - i "i 'Wl.' c 
» i l — 0,-Mwn 
3 S-i—ManiMcia 

'•li>\ i m i * » (<i 111:1 r i l i m n 
VAROITEN r . s r r . fA I >O» NO IIIO 

T.I liorilcaux c ore., iV./'i 
Oll Liverpool c esc., Si:t n i , ' j 
!!(> Vulsella i* esc,, ii' ./.i /i • 
21 Va paraiiO e es;., Or./'-iini 
iil l . i i da ; rata, ('.«•(/i7.',r 

VAl'OILI:^ A S.UIII! l 'O l îM 

1.; S. .Toâo d i Bar:a. 7'»'..fi> 
li; 'I rio.-tc c l ' iui . o, yîiif'iori 
1Í ïiahiii, lin,., i ii ' 
17 Cupcnlia:.lie c ose., M m '0: 1 
1 V i e l lia o o.e., .U«'/«.., 
IT I'urtu.- il'j Sal, l'ii/imin 1 
•JO l.oilo'.a e. c^c., / ' r o 
•Jo i.io lia Prata. Chili 
2u Pará o etc , Joilah:a 
il 1 l.isotpcol c c e , O'e'lfi 'i 
ai Bordeaux c cs. ., C 1,11V'.e 
•J1 l î i o 11:1 I ra ta , llirhu/^e 

a." .Mont.'viil o .' i:u.iiicis-Aircr, -V.'.' 

l'Iùrcs l i r n n imc ancnila 
Cedem ao u o il i \ i: Il i N"ttrt 

ia. l'Iiarinaciada t'oii» .Ia.,'ão. 1; 
l'i'liies. .. 

l . o n i l r e - , 1."» 

I-'crom ntiixndoB cm l'atlinu 11111110-
/r.sos carta/cs • xhortainlo os indigo-
IU3 a massacrar os cliristiios 1 a ilos-
l'iiir as cercias. 

ISe 1*1 i i l l , 1 .1 
líealisaram-so impoiientoi fiiiieraos 

BO sr. Mal-ci i"ri, Uirc- tor ilo lîatico do 
Italia, fiillcoido 110 ilia l'J do cor-
lontc. 

T. \niA nr HTTHA. Para dont 
.r,.,'as', tornando-as alo-'ios, gor.l.i 

Miyn.s la I'iiii.lii E11 cm assim 

A exce l len t I-. ; sili'.a c.-'po a 

i sr. .1. VMÜ il A g a r a i 

los i i l cnto c m S . hj a u l o 

r u a dus ( lu : ni o T "., 

Ho: : reu l i . * p i t e i t .se, 

d u r n n ^ o II' IIIIIIO 

l''oi i r > i u d a p o r d i s i i nc tos 

Mf.'llieOS CJUO âo C Jll: O-'U l'.llll 

cural-a, nein â o pouc J 
nlliv M :4«a. 

I rou l o . l o œ os espocif leoí 

annunc i i u l o o: c m resu l tado 

faxend-! desun t-< ni i r t eus 

o s t r o g o s ' s parentOR 

l ia 11111 > 111; '. ma is o a mono 

uni ttinl'.'O a O onsollioa-llio 

i|iio C «a-re 

0 Alc.11 S a o 0 datai t y 

ijUe c u r o u r* eomi i l c tan icn te . 

IMB'/SO il. ' H u m J a r d i m 

A M i:\I> 0X1A 

I.ii on'Oaila pela Uircetoria ilo 8er-
viço Sanilario ilo listado île. S, l*aulo. 

MARCA iii iiiirn.iiiA 
Inconte ;ta\ohnento .'• a melhor pro« 

pnriieão para o c-'onm./ J .' va . . . s . 
lïei-'iiliirisa 11 tligoitão o provino eoii-
eaH. Contra vômitos rebeldes ú o pri-
meiro remédio. 

láieontra-so em toilas as piiarma-
cias. 

Pcposilo cm S. l'aulo 

i,\'iî h r,,l«..'-.I — 1 »rogariaMadureira 

peposito gorai c fabrica 

,/wnrch', — /•'. .'« S. l'uni» 

l'ara as tosses robolde usao Naro-

po do Alcatrão . Jatuliv, do A. .'Moii-

lloliea. 10— 1 . . . 

D.ircs nos o-.eg c caimliras 
Coni!'.itcm-si' cora .Vinho N 

Ca Il idia 1'liaimacia da Com. ação, 
go no I'i.|i:e:!, V. 

Ferreta 
janeiro dl 

llnio. I 
Cata de I 
rcconhec^ 
propnradl 

tOESO, IjI'I 

no i nipra 
como vo( 
disso qu| 
emprego 1 
tejam, cu 
Antunes I 
desta cidl 
Cliaves, | 
d. C.iroli 
gado, abi 
feBEorn p 
6cy, tnt I 
toiro bui 
curar, qfl 
pedir-ví 
instituiçS 
oa pódo I 

A Mi SI 
fluo j i a 
ilado c a 
nao m l 
este pio 1 
docinicnt 
ijiie cllc | 

Saúdo 
tico llonl 
t'»6», IH 

l . o i i i i r c s , 1 Ti 

I iord Cur, ou Kcdleston, \iec-rci da 
índ ia , visitou, 11a liulia 1'orluguoza, o 
governador ,Ioa'jtiim Machado, rpie 
olloroccu 110 s"u visitante um lauto 
lianquoto, i luianto o ijual foram troca-
dos nniistosos brindes, ilestaeando-so 
o íjuo foi feito por 1 1 1 Ciir/.oii a l>. 
Carlos I, rei de Portugal. 

llnrriri'1 ila.iitr em ~aiíde — Servin.la 
île incoiiiin'idii c almiTCciiitenlii de 
lodo • 

l'or conselho 111. dico, fui obrigado a 
viajar île lîueuos-Aiia para o l a ' 1-
guay, a lim ;le i'iir:ir«ino .lo uma liron-
cliite, quo so akfc;: ava . a durante to.ius 
os inverno . 

Minha viagem foi horrivel 0 n a ' 
1110 aborrecia, poiqu.' \ia quo .-.ort:-» 
do incouiinodi. 11 mous rcmpniiliuin , 
devido a tos-e quo barbaraiucute 1110 
accommottia p. en.la instante. 

J.).; chegada a .\ssump.,;io, . o ï r a 
jior indicação partiaular, 1111 Jiharma. in 
ilo sr. tïruhti, uni frasquinho das j .-
lulas expectorantes do .1: llei.:"l-
luaui., 0 fui tao minu lisr.nicuto feil., 
que me cnrci radiealmente. 

Lstou tão apologi t i destas pílulas, 
que não teulio mais r e c i o de cufernii-
dado .lo peito, e hoje receito a toilos 
esto maravilho-o icmcdio o a todos 
teiiiio ciiiado, 

lista o a verdade, o pódo aproveitar 
a todo-, que tenham a boa ins] iração 
do ciponuicutar as 1'ilulas Henkel-
luuuu. 

I.r ANDKO Mcsiirr: A 
lüacrivão, lirma logalisada . 

Olttna «o. —IJualqucr catharro, p..r 
mais antigo quo sej», sera curado em 
poucos dias com o uso das P i ln lm 
lixpoctoruiites do dr. lb iuze lmau; . , 
-cm dieta o B";m re-guar.lo. 

1'reçc do cada vidro, 3S.">uO. 
UepoBitarios ; 

Lr i inr , liiMÃo Ä Mct.i.> 

A cr.mmi o .la imprensa 110 Con 
grosso adoptou o relatório sol.ro . 
desenvolvimento do fomentar as relu. 

ATII:R m ; MONTI-I IS 

P I i l M Kl IIA PAI iTI 

A l i e r a i ! » ; « «le I t v u i ' u 

C t ' P A S 

de 
A RI li m 

Condo d 
li rond 

rua V. 
Krina 

»a»-Jo l 

Wile re..- pirgui-io* île um medo f>. 1 
e liar.it«.' Teniae de t a •) n u n LE 
A a» II a noit* ou * hori 4 a» refulv'Ae-« 
er«l< conseguiu« o vu««.! dOo. J . r« 1 
liront ni ilo, lall 

RliriiM»tkn*-< rhr.inl».«* 

Cura lu fal lu .1 r«m o - Kax.r N>' 't 
Ca lden« . l h.1111iA.il to i l l .ç* , i«.«» 
V P i l a r s »I 



D « c taramos e r v i s t o a f o r m u l a q u t s o r v o o p r e p a r a ç ã o d o ^ T l » ^ A o D r . ^ a o i a o « - « c o n h e c e m o s 

q u e n ã o c o n i e m s u b s t a n c i a s p r o j u d i c i o e s á s a ú d o . E ' u m a f o r m u l a s i m p i c - ç l ^ m e l a b o r a d a , t a t i s . a c f c u d o a s e x t e n u a s 

d o u m p o d e r o s o r e c c n s t i t u l n t o d o s n e r v o s . 

U!» «<<• i l z i n t h r a >h — Ikru. V ituutuM Ar t t i i e r i * * , Arthur r . ( M M M i «< H t i n x ^ m . H u f H t t » V r m ç t m , l-r.urrU.M fí. s. Pttami/m, Maitutl t » W w rf« fjrnmeem. 

J U i i t i u , Un,-\u M Mc HHtO. — Uru. Armtru At AuArtiAr, t t r . f'a>'(«u 

J{io*Ar Juti rir», *«(« iUUU. _ — « l . i i » » * «*« liuriv*, U M «M tM.u*iê* *• fcctICiN • Mf. i l w « ( . k . w d i - u r « , a«|M>M M K w l c i i w | « T f u , f f r . /•< u « t A u w t M M I u . />»•. ! J> <hu»>h< 
A .tVrA*t t i u f t t H . 

Paris — dispensável ! l u i . ! ' M i n o r a I r i t f 

M u l n n » Arpai da Hom i ng 
Trança . il<< y- aunoa iio e.lu.lp 
Il 11 ll* I I I **« havia «Icir. ito lu».'«" 
i,Mi iti Iode >>* l inn w i ao.on.in.t-
ti.ta <ld laleli ioa < Intti* iloa lUii-
Ir- |x>r oui » tu di' li lua liora t i n 

glu ta. uma tebla ar.luiito s 
apei l . iura delia u liulia u u * di> 
il naciav I 

I I I I IM JJ toimidn mua imi i ic « I 
quant nlado du «ul l i t . . il. <|HiIIinu 
cm |iu o ein piltilea, n Ut puni« 
que n oatoiuagu uuo podia nun« 
loi»ral-o. 

A 111 Tel i I n u l h e r e-tarn multo 
•ba l ida com n mil i i i cowr i " ! •« 
que ain • eoliasqU' l ieii ilaa lutin 
paludosas, tiuliaui parado a» re-
lera*. n rust ! enluta incluído, •> 
venir* enorme, o baç.i triplioadn 
do voluuie. 

.Iirutia, por iu.il. ant iga. u r..l.«l* 
dpa i;ito ne lu 

A* maia I P U H F . liiea .lp»api"» 
<eram rapt<l>.i.i«"l'-. tairtainlo- e 
• Ii Mo In lUe« mo tlealu IIUI 

O «.Oilliliiui l.aliai ra jU" <• («lu* 
!•• m Milicmao para inipadir |'»i • 
cuipr» «|tm • mol" lia vull*. 

A ( t u lia» l iuniex«*» ( n u i 
•ni euau «laquai cra.li.a, olil i lu» 
r. ui o ampre« , du Vulliiliiu lai-
liiin.iqiip, n Acadpi.i.a <1* Mädel-
lin •!• l'art» uti l l.oailuii Plu u|i-
pn.vur • formula deatu p repur i l , , 

• i l «im« lii-itincyA" quo raooiu-
•iiaiiila e la |iroilticlo n eonli n ça 
.p.* «lonnlea «I i todoa oa l u i / « 

Nenhum ontro vinlio tnulco me 
reeeu (ûo alla approvaçào 

l)ia (Kirqao ua p. «nni fraea 
•li'liililadaa pulai molantina, polo. 
IraliulliOH. ou pi'l"«. Kteoaioi oa 
ndultos. CHiíÇtiiloa por rápido eres-
i-iiiif>uí>>. na moça» quo CIIKIuui a 
•H luim.il' e m ni' deauiividvai. na 
"nlmraa paridua oa velliu . elifr.i 
liici'idoM pela adado n t>a uiiemi 

•'oi iluTCiii luninr xililio d r IJtli-
:iiiiu Idtli itraqua. 

I . c peri.iliii"iito reeominondado 
io i con»aleaei'iit"i. 

0 (.iiiiiuum Lal ia i ra iua vondo-
0 em ^.arraiai o meius : irrala • o 
Lctiu-NE c m 1<MÍII» UH p l i i i i i nac i I 

01 poBilo CuBii I r. i f , rua .lu-
ob, il. em 1 'iitis» 
/'. íi ' .—O linho i'i' '' 

I . tb ir) (t'fvr trat <IM Î OS'O iii.i'i 7 . 
Illils C hu tu /1 txbmi- I f , II Ijlh'mt c* 

' i'o ati ilr;d . y • r .vi; t in / i t i /ii. 

1 mult-'-nr i!o Villi' (l ' (,hrii i;thi . a 

ih> llwr t/araiilia >'U .1 i i/rc:a tlf 

" itta r, ;vr cuit F'pii I f , de u i . fj -

•.. rio. 3, !L, I I I , Ü.L 

<fr««IA i 4 * < re4»re< 4a • •>< • lul 
114.. .1« I II .» M Amai 

t ' dr. J . . Maria liuiirinul. jals 
da l)i< it.• da it * *ara emuiuer-
eial. ri'ki plana juria<liev»o >ta 
I.*, .leata oapnal do b l 'aulu, 
na i.irni. ila lai, 
I co ».i 1 aii" .|ii.' • preaenta 

.•dual « i i tm o doli« e ulioi i.uiui-
In lircrai. <|1I. , UM» louda «1 pn-
i.loa uouc. i laa pars pro.eu. ieui 
ao . i I I I I I ' 1.0« liTt'ii da ma»»n tat* 
ll.la .l.i I Im M \uiar podido upia-
Kcular <1 d i loa i . io iop .ua « dia Hl 
•Ii i i . ' iem' ro ro in i i t r , dia pa:a 
quo l"i co voea.ia a rouuiio. p< lo 
pn ante, p..ia, i'onv .co novamca* 
lo a loüua oa nedeica eiti» a 
n imm ici .ca da mu aa fullida do 
I l. i - M. Am ir a c iupareceici i i 
im .lia 'J7 daaln mar, ii 1 I101.1 du 
li i . l . ' . etil tin.u daa aulua do p.ivi-
1 auto upi ml do editirio . 11.I0 
t m.c ionu .1 I 'o nun 11 rii» du 1,>11111 
1.1 11 i, uii a miiilia praKideu-
' . 1 allui do t'.ni.iieiu ooiiliai-iinon-
I . .Im eau~an qua dilcrtuinui iui 
u f.illiiKi.i du dito r.liaa M. Aluar, 
pioco.li i- e ú vanlicu'.'.io do-. rea-
pertivoa oraditoi e rasolverao 
i.ulita u Iji'.a ou im! f.-, culpa 011 
lein COM que o miMuo |iroco.lou. 

'I'umaudo so conl.aciiiietito du 
quulqiic; |'.o))C la de coucordulu. 
p, lejcitad«, pruccdai-BO ú for-
Miu io .lo (o:.tracto da uui.io, de 
< oiiioriuidudi com o art. do 
deer. to 11 "IT, .lo '-'1 do outubro 
<le 1-.' . I lr; < U.1. -80 dona N.vn.li-
1 is ilc'iin.ivos c uma couimimto 
JUeal coir.po; tu ilo tres momliros, 
com fuuc,:"es o im i l t i v us 0 ilcli-
tierutiviis. 1 s eredoroa poder.m 

•r rcpre^eu'.&J." por instmuicn« , 
I ' publico 111 particular, nosto 
caßo com 11 Ii nun do\idamonlo 
rocotilioc .ui pur tal>"iliao, o ató 
par toleßrai.iuia, ecndo permitl i-
do um crovioi ropicsoutar divor-
1.0a crcdor.'ö. Ii pnra i|UO eliotruo 
no coiilieciuicnto Ion iutero-sa-
duB, mau.loi cKpcdir o presuute, 
quo sorá nfüxado no lorçar do 
ci sliime c publicado pela im 
]uoiiin. Jlado f passado u-sta ci-
<!ado c capital du listado do ö . 
I'aiilo, nus I .la.s do 1110z do no-
vombro do r.'di). Ku. .Tosó Till-
Iii. de Carvnilio, escrevonto jura-
ui.'iitado, o cscicvi. E 011, Anto-
nio l .udgoro de (Souza Castro, 
escrivão, Bnbscrevo. — Jw Afaria 
llõuroiil. 3—'1 

I ' l l ' « H « 'M q u o «r i l » n |». i i u l«»«|i r . |ir'i» r • -

|tif>H<l Ma I to ' I 'm K u n I I " « « • • n l # r d l t t tai'ii ! • V' it 

o i * i i i r M l r a l a v a l ai r i e M h- <> | ,n r I . . | IM . 

« i l f l f l M M I M i n S t « * 

n • r<'«' m 

F i i l i b i i i l i . 17 «le iHUMf l h r ê i l o l'-HKI 

Attl r » jl»BO, .!. r * »1 ••! .1 < 1 m I^.I.'iO Iii I oïl n dli tun < I.!' i. I lui: iOl 
I l e i>!|Uiil |>litii«i u » i l i " i ! i i (•>(•-. i i « k l i t I H M ,ii'i »» ' . . i l i 'U | inr ( I h i ' n u s «<•• 

/«•s n M i r l i ' <|r i im l i ' . 
A |iraforoiii'la p ir 1 n eoiu; ra IIP l.ilhete ilos'a r.iinle I t ria iU \e > iluda |»r toil 0- 1 o'i.oh 

11 e^ta antl .1 o acioiî tait a utuiii i 1 en ' . 

3 Í 5 . X - f U L i S f c 3 3 

r a s a ^ « l i a l : ! ? < • » ( v í u z e d e N o v e m b r o , I G 

B « r c i i t ú P Í G S « m ëm P a u : « 

A m ® . T a c M . a « » . 

MAHA\il F V A II UP- IKA - Dcbellailnr instant.mon do todaa aa 
pra:;u» o | i.iei..iu, quo asBolaiu UH fazandai do criavûos o la-
voura. La la , ; i. , i dúzia, : . ' luou, 

< A i W i l iMj—Antídoto iníitllivol contra n» mordeduras do 
Cobiin o l:\drupliobia. 1 lata, ;!.;."IJH: 1 dtizia, .15SDÜH. 

1' M.II:.M.I.AI.I,IIK —Maravilhoso preparado quo cura o \ii-io 
ila enil>ria;.uez, camaindo un viciado n maior aversão polua bebi-
das alcoólica . I lata, lo i '00 ; 1 dúzia, ! õ-iijOO. 

l'ut s. UVA o u i Piei'urado quo preserva o mi'l io o o feijão 
.lo sPi. m atacado, pelo gorgulho o caruncho, ;:S.")<li); 1 «luziu, 
UúiliXIu. 

Ui.uo l i v r o—Üeincdio inf.illivol contra a dôr do dente i . 
I .V/. | :. n i, a du i.eui quo reap; aiOfa maia. 1 vidio, 'J-5ÜUU: uuia 
du/.ia, :>>Ui;0. 

\'i i Mil II.I.N-A—De eiTei o laxativo, «iiavo o brando, expelis o» 
verme, o icoonstitii" o oi uni mo debilitado, li ' indi.ipeuaavel ãa 
creançaa. i caixa, ii-üoii, 1 diizia, :iõ'fiO i. 

1'iLvBiiio III:.\ i ix i i-1) . atiundn li hy<;iene da bocca. l'roduy. a 
limpeza o luil i io dos .loiitps, conserva as Rougiras o oviía a ca-
rio o dúr de dentes. I caixa, I;?Õ0U; 1 dúzia, ;.õ$t;(W. 

(2 y . por s.) 

«OH BOfliimentoi quo passei pu 
eapa^o do mu amio, diz cila, i-an 
ininiiiginaveis; por espaço ile mai 
dotrea IUOZOS, fui obrigada a licar 
do eniiia, tão fraca estava eu. !>u-
raute dias, tive o ventro in-
clia.lo horrivelmente. <> pouco 

I que comia me pesava no ostomii-
I pó como chuiubo. Não podia iloi-
mir de niiito. .lú via eho^ar o iv.en 

I ult imo din e .. moii desespero era 
medonho, l i ' tão triste morror au 

j -JH minoB'» 

1'oi niMtaa condições que, re-
ceitado pelo doutor Itognaull, 
esta pobre mulher torna vinlu» 
de «,iuinium l.atiarraquo na ibiso 
do t copos, dos do licor, por dia. 

I lual não foi a sua Burpreza, 
qual não foi a sua nlogria, ve.»i-
do sii curada completamento den-
tro do pouco tompo. 

.Apenas havia oito dias qao 
tomava o vinho do (Jiiiniuiii l.\-
liurruqup, diz ella, quo senti-m. 
muito ínelhor: a fobro tinlia ce -
aado, as ilóres assim como a in-
chação desapparceeriim. Volta 
rum mo o somno, o apjiotito o o 

| poder do digerir. Puissiuloa luais 
quinze dias, estava . ompletanioiiOi 

I curada. lJesdo e s o tempo, faz 
j.i dons nnnos, nunca mais tive 
nenhum acccsuo do febra, o pus ,o 

; porfoitumento bem.» 

I.' quo o li o do Quiniu i» í.a-
liarruquo na dó>.o do um cálice, 
dos do licor, depois do cadu i cfei 

' ção, o quanto basta para rostaba-
]u er, em pouco tempo, as forças 

I .los doentes mais onlraquecidos, o 
' para «Mirar com c r l e z a o sem alia 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

I t i i i i i i i i i / i i i i <V I l i sM i i ' i i t , 

> i>n i la «iiii'.«|n«l«>*i |i«ir i i« ' i ju-

«•Si:s «1«' l 'un i l i a il r< ' i i : i l r i : i : '-

• I-, vCü i t u i l l i l X ' l l l a re-

<iif:i«lii i i r i |oe l i i «le S'IM'«MIM 

I- IIUI I I I IK IO-, t'a- C: i<I i is , t'.-i'-

I»; Î|['I1S, U l ' J l U l l ' i l l i l l » I ' l l * . 

I I ii«i«|iicio i l i s l u pi i t le . i ;» 

f n ' m . a s «la E st:»«;f.o «la \ i-

' i o i ' i u , « i l . ' n h i i oi ' iH' i iFju» 

.-t m , «̂  («'ni « i m a o p l i f i i n 

e l i c i i t c l i i , a m a i o r pa i ' l « ' 

: o ! « i i o> . i i a l i a i i o w , s o i i i l n n o 

lii'i«;:'«» «Ei; í-«'is iniji:>t l <:i-

:«-s t'a.rciii ' i iW. 

i i «-l ima «'• a[ : : ! »et ' i ' in to «• 

ot-i a i j ü a o u j i t i i n n s . 

l ' a r a i i l l 'ur i l l !M;nCK, « l ï i ' i-

f p r * i - a a n s I I I C K U I O * . 

Ksl i i ç i lo d a V i d o r h i 

Lin'ïs Sors cabana - l iiî 3. Paj ïo 

ïosse mim, brqíchstes 
P L E U R E S I A 

• i ' i p ; cA r u L i a o N A R , Í U E E P . G Ü Í O E B 

^ ^ G A Y A C O L E SCDOFORPüíO ^ M 

A w m m s ' v i i . i gakS '4 ÛsAWiï 

E m à O M KÕVEIM223 
T os S30u r>3 i s o ^ a -

B®3OS eSa C o s M j » a n i i a ï a 

i u r a " ; «© S ^ r o G ä Ü j a n a c 

Yi ia . 'aca??. 

rVovo ß i t c i ü i i ü r i o t ü i í i i g i i i s 
C I 

coiner, h on de ! ido : al 'm do vocabu-
lário coniiiiiini aos mais inodoin o 
ilicci' nuribs lia lin M.a. mui. •Il.,I:!l! 
VU. a'iulos, polo UP. Candido do LÒ-, 
guelrcdo, "J \o'. • lie., (Kl . 

A vendu na Livr.uia ïoi::oiia,j 
rua do H. .lo.io, n. I. i 

fi^t'OfcwWOE'SI 

I'rna senliorn, recentemente che-
irada de I'iui-, propõe-se u ensi-
ii.ir fiance;: pratico o thcorico, 
cm cnsas i,articulares ou em col-
legios Para informações, rua «lo 
( 'ollll LOL'PÏN, Î u. .'I —u 

a d a r s f f l ï s a 
.1. de ( u:ii]io Toledo 

•a a p.in ti. BMI ' I I I -
,' • .taiiinl . 1 - M 

Su!ii[fe t.j BMIHC3 »itdiauuat« pira lujccçoíi ut-ciiuaias. 
CDireelOI'. 111'. 
Sïudou-so ]i n 
( ' t do I ni 

pffiotni in rii: Bmitti Cn.a de iSabruù, 22 île 
janeiro do IMih 

llnui. ar. —A Woi.u Administrativa «la Santa 
Cata de Caridade de t'abarû, Kstndo de Minus, 
reconliecendo a cfllcacia de EOU podoroiiBiinio 
preparado «Alcatrão c.'atnliy», no tratamento da 
ti.Eso, broüchito etc., peia experiência que tom 
no «mprogo do especifico nue tous hospitnes, 
eiimo vo.'eis 110 attestado junto, i-abeiido, além 
disBo que muitas curas :o hào reali-sudo polo 
emprego «liste extiaordinailo capo illco, eonio 
to,pm, entro ontins, u do capitão Francisco 
Antunes do Siqueira, lente da Escola Normal 
desta cidade, tenente .loté Antonio Machado 
Chave?, collector mnni' ipa!,catadoal e federal, 
il. Ciirtilinn lipnminondas, casada eoni o advo' 
Cadu, ubaixo astigi.ado; il. Anna ftopsey, pro' 
fctfcra publica, catada com dolo liduaidO Co|r 
• ey; uni menino do II nnno , f i lho ilo cniprei 
teiro Luiz Candido l'ercira, o muitas outra» 
curai , r,uo s cria fastidioso enumerar, resolveu 
pedir-vos alguns vidros, como etmola n t i a 
instituição, que, depauperada iio recuises, não 
fia ptido comprar. 

A M, ta Administrativa, contando quo v. 
ti no .já prestou tão grandes serviços á humaui 
ilade eom a descoberta do ieu mil preparado, 
não ie negará a fazer mais este l.oneticio a 
este pio estalieliciniento, antecipa os soua acra 
iloeiniintos e faz voto: ao Ti do Poderoso ] ara 
que cite prolongue a vossa util existência. 

Haíale e fraternidade. — Ulmo. sr. pliarn aceir 
tico Honorio do 1'rade.—O presidente da Santa 
( asa, Jjfulu lifamitiowlat. 

DE CADA VIDRO, 2$000 
SM TODAS AS BOAS PHARMACIAS 
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llluiui« * »«• lUlubu, 
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X A R Û P L R A M 

O M*-«ueat I «.... r«-' raia4 ' pd..> 
p<uä > I M i c « 4« r t a ( i • 4« 
• M M '•••"« »« f l lÉ j i ÍM'1 • 
IMMM». « * ill*»» 
h M ' i m i M M V N » a u/.fcMM. 

XAROPE 
R A M I 
M t A i n w »••«. it mm twmn a* »•••« 

lit a, m U'iu*4k« rm IMI« r>>«.a*-
« . I H « u a . RINMIU ' I H T » I ,«,iid„« 
Im bru« bur« ; «u eui&v t itctcaaariu 
im iiltti M «..«tee. 
• WWI J.MMMMM* M DICLAC" 

• M* (Ulli >141 Umitn* • b*iuM»M 

X A R O P E R A M 

4 

I « A r i r i ^ ü W A p o . ^ 

l i Ä * Ci D p i r ä o 
"icor I pito I J I i i n a v 

mm mmmmmm m — 

L T O S Ü D O I A 9 U B U * 

^ z m m ^ m K m — / i j i n t i « H ' - / >"<•>••'* •>* I h n * » ** 

« I M » é s ^ i b R E I " i . . a i c J i H . w 

r »»h M l « * Uli * H > >*MUi'..b fiiiiada *a «(.im»-. 4« » r M ^ W f * . » l**.^1-*.!*? 
» i l . M» 1 • lWWt>OS«r I M l « . » a U « a »14« « . » U L I . a MM*. « . r J î J S a î a . ; 

I M M K I W l M X t M t M I l l l ' (M'olwi» m t r . Udo . « WH»» <lf " " « • " * ^ 

i M . i i t i t . Iv4t «Tà-t»*«. b u i l M M * • »U» 1*1«- n u l l » * » » * * » * a • " « » 

O Cafe M l 4« 4, <MH r u u m i m ' i ) , • f»«n<t« «»lv»4«. d» lm«M ld« .UM4h«4««* H Ü « « « 
M U M . * » öaa «»«.««• 4« ma»u MM. 4 . UM MUaUAO 4k • * « » « • • »ld«« IM 

(I tali tt»MA» «KM a4li4l«wiM*M« it*<~> uu inaluit« , m i ' • » « 
11.1*111 ium«.»wiu . i i i » « IjplMw. MW« cwi'U»!. «ii4eiiiiv«a • iuat*ji«aa , im* «op u m 

<i Ca« Bel i to Ion. f«iu> »w4«4r t r i im IUtu«»»« • iw'«< « cm^ivlUwofcU 4« fw*4 • • 
• 4- d i« i« , 4* W x t - " 

I « b » 

, » t iU4n #»la«»iioap» . ••» t>>4«*|> I» «|Ui' |'i«vt m d.,« lebgum («la. I . .», ut» I i " 
IUI* 4 «I. «n-IU., ttawaM.i • •'•xMitHK'M, rlMuwMwiuu »gud« • cfcrwii « . ^ . . . , , 

V («/'/-'•• »4 u «iili'u t <'|I.»41 iiuiiMM« H l i ' t » , l onu t . (vt.w pr«acrvAtiv «» «KM M • • » « 
•Uln.l,. IC lim ii< IMlhü • m iiotlu l. l(lUi»|<ü kl«: ». HMU tvêUUcM Uu f* " * " » » f * »«*•<•' 
H L ILN» • (IIIIIIU * D IL» U M (B4MUWI IMMIW. 

1* l e M a m |HÍici|MifK |ib«rni<iti«s « d roga r i a s deste 

• e p M H M t e I B A R U E L & C . 
fi. l ' AH .U . 

l ü f t n o 

l'4Íeê Afirmai» 
pill »HDtMUjtrM _WCIN» <1 P«Wt 

On> «ntmli.C .laraw frMM 
f m i / . . r oV«>i<dviio9uivM 

Tr i'- - 4 fDi.nlllfllr • » 

MM t l ^ M t H * * " * * ' ' ** * 
M i m i ini,.uiUfc. » 

A' w»u 4«« «w 
M I I » ul>fc4ii IM "*•»'•• * 

I I .U 4> »U* IM»l»M»« f ' ^ 
M f r * ! — ««Ulw l 'K !<»«»• 
MCUUÍ 4, • 4r i)U»«ti» 
M mil», M» town *•"•» 
I t lK « MM Iff I « . 

J» H * " ' * 

4M L)i«u — fx « » * • 
M«< <imMn*r • Um a» »«#4*4« i 
« w M a i M M W W ' 1 " M< I 
ton ra«. i,l»4«. >«M *» ' 

Mom T»4*« • • 
I«. « M h i i i m II«« »I«*» M 

ruM* * • l u i ' M M <•» « » 
41W 4 fMtiMM"-)* 4rtTMiM4> 
I» W* >.>(•'•'• Ml. I U M » 
tali* 4» a*»«« |»< 1*4" • 

riu«» KMM'a a4* M4ttv * 

A i h O K N U i r i V i K 

no wvaiua, 
|,»llu 10, 1 Firic'iui »»autua 4* »»• 
l im n ili-vall I* 

IHMIXM ai lualw"** »a l.yt«« 
n u i mil m u . » • » ww'Ol»» • 4M 
1,11.1 I Hl I M H »llMll«»«»»»Mi»< 
gi i i lu i l «* I iililrilxiliiil" o» "<• 

*«i I*4'MU I Ml** *' • •'•< i 
I iH>aMiii<|i> ^ I-, 4»,'»l> 1 . 
IMp- U l l i . ilM I |I*N 

J i lO UK J * M . I « a 

• « A i ' o . . 

t i l l luii4u H W' < 

t t n t u s i t m m 

•( I 11 1 Mil I K 

f l e r t o à B o b â t t i a t 

O alialtn h 4 | M M , « • H 1 * » 
Mlural t»tr». H»' «w I» " 

J i m « t l y t w e»nlU4a » au» 4i 

m viu. » I» MMimua aui|.«ialu» ,«4«, . t . u lu 
no uiviuuo, rii»«.!»"-« !•<«• »W » r l'iuut*t» 4 Ur«« ««• • • • 

C»«, *bMlu I MUU • M«I til»fi4. 
Ii .aa u »1»» 4» '4*-li 4« 
«ulr«a alui »a, nM*nl< a 4« 
I « 4. a|,r»lr,íi te I i m »H»««» «' 
l> I ,t»!..IIH»«l>t I lulu " »«*• 
» nt.i irf<i»'ria»l»« 4tf fc. " lu'»l. 

Il' s rinn 111' II" »I .U.I.- Un roil«- 4ii|illm»d«i' i « r « r l t ra4a 

n ia,ijiiou. m i ü |iii» »«iU»i« '»» • huhu ni4i m » ( M I i ' i i »»c»» 
|,rot.fi»» 4i> «liujiiiuç»». K' (m- rk4ea Mil» 4c um» »*». i|uMil* 
I,ii. .1 !• Miliiriii i|ii» um niiilaii'U i> ur imiMiu •• I" iuiilnr«M. 
o ».-lal/i loiMim m». •«•> «»•''• h U (Uraturia proturon 4. aw*» t r*4" » Iii ' iiri»( • »'V <> 4 .1 
KÍ qiHTil"' |i»»iiiii'inn. ( I « » , «4 ( i > do S»nrl«»rio«» ulho».l«»li: I « » 4. iii-«iii.i». m' •»•*.<••!• • ''» 10"j 

I I ' t f 1 |Ua»j Ml - «liiaii • 
ft I . iK'n U .4M t* -1.1. n, 

i . Ul. l« 

! B U 6 C 0 L 4 * 6 . 
lin» Wu mu i.u N i»"iu ii \ I.. • 
I.Ill t>4lii<«, A. I U l i . l'A . t . 
Í.IIU Vi» Ii I I I i i J I! I 

í ü U k b l r i M k 
lüj;j;rcssiij, CAtarfM 

OIOARHuk CLÉ UV 
« o » r o s CLCRV 

(tli1i<piiiiu ia mai., allai ivnmpraaM m 
I r t P«f vMi lit U.I.1V tm li.tr rlhi : Fniní, 
Sèltv-.., r • »I B'IIU «I I.SHÍ3 IIA FIM» W 

VINHO be KOLA n r i 
^ « a t n a CQNVÂLtSCENÇá tias FEBfíCS - FRAQUE/A 

A a e m i Ä d o s f f l U Z O S q u e n t e s e DEBILIDADE SEHAL - H tun ASTHENIA 

H I - oit recur'TIA II>'i"I.a<rii>a alma |roiiirii.a. »ol*Mldii-ii» («ira «lu |Mia*«i'l 4« r. '. P 
Mriiladv imfclli » * 4o» ilniulivi.a » i.ycau, an du |Htrla 4« l w M- M O M i J A B U l i O 
I V n.nUnMHi tl»a « I«»" erniroMM nlncia, laio;il'ia vivoa du l |.inta j OteWOVA H MA.(*Olal'> 

"" M l " n , "H » «*•' « m ^ i m o . iHuanli.tr-. Ma- - R U U A 1 T ' >ft > 

I « du eoi|Mi. '«t U i liaravItiM, • «.u Uuiiab . i t l i F w V l l i Q M n w i l H l l i . J * 

MVS6AZ1QME M W . M . \\\ 
M O I R i Bli xirtl 

lu aiitlii lin 1-»4«| cir. iim»t«ll'I»» 
v irias liyriairt com quo «» ililu» M ALGUMA rUMMitr . l i *« i*A 

Pbarmaoia M I D V , » 1 3 , Faubourg St-Donorò, P » l t I 7 , K M T O N T A t a I ' I U H M > I : I * r Diun « I I I A T 

1 .-t-uraO»!•!•<••*>•»f»»*1'« 'lo "li Mllm o l . y r n 1« 11 Kiltcluífi« 
|, ,'IHI ao viu t uilui »tin gob • |ioiilo 4» vlsla eroiiiui.ioi. 4 qui: 

CONSELHOS AOS FUMANTES DE CIGARROS 
Q u o quiserem ta corlota de empregar o verdadeiro 

P A P I H R A R 4 C B H Ä 
D . v. ih f x i í i i l - c o i i i ! n i n h o s li.-iti t f u l i a t i o s r c l ^ j i n l ^ , » » í » 
L'MLT.IWJ'V/.' .ML^K :",F.'I 'KRR i v n i a w i o i IOJTÍVL<I,'O IH ' .. \ ,V\-I LLÍ 

nunii '1 ' i i rl.' Ini if.i S. « . » . ) . — 2 ' A s I i í i l u v K i s : ertM'.i V / . 
S. C D. C CT Martjuu tUptsi* 6r, Tranca ri t rftrenztr- «FL 
:l U M Oi •. • mm 
cual.t iii-
iilios ten-
hum õcl 
11 tu l.idn 
ild cü]i;t o 
UlUlu : 
niinos?o, poluo luiirto dourado; r, do outro indo, o 
1'SiMt'lo do iiiodi-lo !iiiii"Xo cou coiOas do . - toi;., d-
ji.atii i1 Irão iut1'I fundi, d" ouio. — Kxl«lr tui.i-
Ll'Ui os nonic3 do Itn 'tilofr dos (tthriciinl. s : 

C A S T O N D A B O " FT C - 3 - - A 1 W I P : 

ir mia aituaç&o uiuitu |.rr. »rt«. 
r i r " T r » , ,,, quo no tornou antual-

"" ! b,,.iitt. i itrcni.itnfnle diflloll. 
I r i i iaro» benofleio« quo o Ly-

a d revi rti'rcm o ac a|i|ili. jram 
ao Kitíli tilo dut nu'ni noa f 1 uatnla 
do I,vi t u a i |'"'|iii n«« I' niiiliia 
colhida» nu Sjti"lu.irio, muda 

Que vende rrn proporei lona A Infani ia d«- cuiu» muito notória qun or 

«IU:TOS JULGAlíEiíTOS OETIDOF CONTR/s 0& r.J.LfS.FtCADOrcSS 
imrXKUAS : /-./• .!.,<,»/«rf, mn. —V.XUIX •.-.•!•!• .V ..'»it«...'. /.S.V;'.- ;'</. .v.M. 

,/,<lHXi: /". d< Nn,ú ,'r lKti : 21 tic Al,rit !/,• mH: in d. J.im-im </•• 18'J3 
l l d , ) i g ! L / ' í tildr Ptnn.íoti . :J'i d< Ir num 'I, 

l*a-
•oal 

I vcl, im. fallt rendo o an.mo | ara dmlioa loaoamcnlr is IIHIOM . 4«1« 
lançar mão d'evsr ro^ur^o A vi'1» n l nU re s an t eMca l r ^e votaram 
dc rrnlina» 4f outra pobres 4 raus» patriotii 1 v lium»niUria 
cri.ini,As quo diari»uieiila vem da (nlam ía desamparada. 

J ' «impirad» nom ora coisa dihotill- dros hal- siaMs r o M»t 1 

cm (Juuvva. 

MAI.Mil' o C H MD« l*Al|< «Tt; 

Sirio 
haliit.i d . Kanton I. d.» I!' d 

lU(«lutr diiccmi,;«liw Jiattt |j| 

I t l u 4u . f «M» ! r u ! Aej«lian4o pj'sasciro« par. u. 
I f i l m e Jl.ucelioDa, C iiu t. iu . ..1 

« i i i i n . i o \up . l r . e m l i û i i e v „ 

nicc tarulo 1» a t 1:0 pata M ii-( Luto pa note |0-iuo o ; 
telha v llareclioui», ojtu tia.. tüi-ae<onini'4nv'Os p.tra p i 

O I " fill, OK t I«, 1 ' /'II 

P e r s e s 
HaliTii 4o iSaii'0 nu úu 1 Ji 

,'I.OVI I l.ro, d . . « i íu!i o .to, para 

dl laniiri, G » m i N -'e: 

Contamos, poi-, t um o t m bupphoar um asylo. 
1'orotitri. lado 11&0 poleado »«• do» no.-*os Ui mfeilori 

ai.-tir Impanslvol ao « ryravar-so 
d.i situarão tln.-ncfira do Insti-
tuto, jul;:uci quo a melhor BOIUOÍII» dailo desprotegida, 
poria 1.1 / '• r cm ntano dus tnötiinu» 

v i » . ! » ' 

»'. pot 
d'obia Capitale do int, rior do Es-

0 do on: Gci.o a. 

d.'to ia» I 

tic 1 vlaa u distiLcta, I.», 
.',').a f'l.fe. l i s t |i.i'|uaii> pctsaueni osp.cu- ' . . . , 

as pes,/, a- quo no inters -in. na dM.is ae-'oBtuOila('fti" pa.» |<Mwj V l l f C B r â p l G i S S l i / R 
cduoacSo o Inftrucçío da orphaB* g«ir"~'t1" 1*. k* 1 '*' t i a j « . I — 

I \iut,cui r u i i i d l - l i i i n I r a r i » paosagens • mal l i n . r . 

•'ara oon-. rvarmo, prata I m- , , u a „ ma,a n.f,uua• g 9 m 0 3 

no Lycrti, 1.111 appollo l.rarra doa bcnelleirs rreelii loa çCc, tr it,.-e e la us a,>ut^4 : , 1 ~ 1 1 I . A / i . „ , 
• aoroso o humanitário rodamos áa posso»« que den,,.u .'U» |.-f ^ t'au'c ! tOilO lit'lCCOlil ft, 10 ! 'j*. 

5 A %J o . s.a . .ijiital e do Intt rior do Es- eon-orror . om off. rtas 0.1 don»ti- i. ! t ! ( l l i r « / ' l l l t t Í1 R . I& ÚB i t a V S i l l b r a , 

( A ^ lado, certo de quo D ••itirn.;oa- v . » , o laanriloaoompanlial-oacoa j J v A v I H U l l V U «I Va em Bantoa 
| w ^ : ria os nnssos ropos o «eriamqa 

W ' 0 

Vinho 
Formula du Dcutor A 

Cordial Begeneraflog 
QUItlA — CODA — KOLA 

PH OS F HATQ tie CAL 

fKa os pulmBrp, regulariza os palpitações dol 
cora' ?", nct.vE o trabalho ila tlinetuüo. I 
' Uiioriicii. debilitado o'.tem foi., ' l.c iorçri, viffor I 
e saúde. O homem i].ie pasta muita actividade, a ji 
mantcni pelo usu regular li. sttí cordial, elliraz cm I 
LÚDOB os CIBUÜ, einiiicntetnentc ctigcativo CL 
fortificante, e a^radavul ao paladar coma um I 
licür de sobremesa. ! 

DIKISITO GKP.AL : 18, Buo des «ris, IK.ILLOK-PPUTR PFL^Çj 
F. t a ROAIS 43 PUAKA.VCIAS. —-r...--

Tanto as crianças como as pessoas grandes 

tomam com muito gosto o delicioso 

V I N H O d o D" r V I V i E N , d o E x í í v . ü í ? 
d e F í g a d o Bacai l ieu, j 

O V I N H O V i V i E N excita muitissímo o ' 

Bp:5Ctite, reanima as forças, enriquece o 

àangue, créa carnes. 

E' um remédio dos rrais activos prescrito' 
pelos Médicos 110 tratamento da Déb i l ! ' 

d r . d e : A n e m i a , R a c h i t i s m e • T i s i a a , j 
E s c r ó f u l a , Râeí-mstis-m», P e a d a s 

I b r a n c e s , W o í s s t i a a tia welle.etc. 

Venda en: iodas as Pharmacias. 

P A R I S , R y . e L a f a y e i f í , ÚS>6. 
fTÇapXSlCIWSSfi 

if-rw " 

t pro iporo f 
» » M C I cs no .-os queridos Itt rnfeitorc ! 

A W , Entretanto permitiam os uios-
S f v w mos e o publico ora cerai que. 

moa a indicai,ão do proprio nome. ao- | f | i | i j - , ,(,. » „ v i m l i i s i , i t ü 
A . K C ' S I T A ft Ç . 

Que o S. C. dc .IciUB brcriomo < moradia ar. ! IHreclo* V-OUVA % Q.Ru» Vteoondo do ttio B.-

pr>; .porn e recompenso lnr:.anionte .1,, í.»« « do Sagrado f . r « a j j . ^ V i Ã . ->'i .U^Tr .a • .a !•» numoro 10 
çiio —y . P a u l o . 

pvv yr 

i r ' 
aprovei .ilâuüo o fcü.icjo, czpobh» 

F. MIGUEL F O U L I K O 

AtmMT. 

A . 

,3 . . m-^s- »íntrvi-À 

m Sil ilAOTf I 
F O B 3 $ 0 0 0 S O ß i n r - d e r e m e c l i o i á i â r l o a I M A L A R F A L i Ï N G L E Z â 

Extracção Extracção cuba m P A t u v a i . 21 
— — » -n-Ti—B cur ii J t i i í r r i n ien mon o letVjtos casai da 

» , « 1 I B e t e l M a c T s n e r v o s a , i s u p o S a r i M » ' 

Sei-.ta-iSira, 16 á s B O T C E t e o : e p ^ s K i a t c r s r h é a , p G t ã a a s s - a i i a a a s h o -

p s p e d i d o s d a C n h i p i o p d c w e i n c s î » d ï - c t v s E ü a s O t t Ä l l i r a i ß - S , i t t c î i a ç â o í i o s ^ t e . s î i i a 

p F g k S o s & r h o Q d u p e r S a i s i o a ^ B 3 s m FSe i heS« c ï ' Î û s , p r o s t ï » ç â o n e r v o s a , î i i o l e s f c i & a d o » 

r o e P r a d o , o u a y j ^ K e « l a fcexigs,, e i î i i s s d e s v o l u u c a r i a s 

sAitlt'AB I'At:A A riüor.v 
MAGDAI.KN'A, do ü..i.tO', -7 tio novembro do 1 )00 
Nil. . do I io . . . 1J do Cezombra » » 
ÏJ iAà ' tà, de ! unto • » » » ' 

<S in:i-jtiilioii «• ri\|ii.!o [ l a t j uc l o i n i j l c x 

3. P-ZR Gjü 

I t F . i 

CEîÊii-SQAteiL. 
_ CoiiSuir.pfrÄt; 

^»T*»/i 'ÄS j». •|.«ic.tcas>7aa.au»v#» 
taB issra t*«»^*^^^ 

@©Ea AfcBMHSI IWf t f© ISB S-C"Î5?© 
Kmaraaodo cm toda» ou Honriitam . - '.•! o rr.oi'.ior ;orru(!lssso »lara a 
BailaR MoIbíUbü da Tfo'-KC*-* CAi,ru • lWo únesren- -s ucni«| 
SO fÂ/'li: CUt.V-EB'» -L"- ' •* . ' -TT, r... nhr, a.'x'A. vi 

" C Ï Â Ï K Û K E T O m C J A L C H J M " 

Í T Â L S A B © 

R p n i l i i n c n l o « j a r n n t i d o n c i u i a i lc !H)U 

c a d a k i l o 

E ' o melhor a tú hoje conhecido 

Iii!'!»-

Vende-se em ca ixas d e pese Hqafóo d o 5S 

P r e ç o s s e i t : c c ^ p e f s n c i e 

Em ensu dos mporladorcs 

E. P. BU 
R u a d o R o s a r i o , 1 7 — P . P a u l o 

î t j i s a t ^ o p Farinhas 
T c n i l o i los i le o c o m e ç o d c n o s s a impor t s i çno 

<Ic k a r i n l i a d o m a n d i o c a u s a d o d a s c oH l r a- i u n i ca-

« l i S T I l E L L A S » pai-a i lesi;|i inP jteso e « lun l i i ln i los . 

I r a b a l l i a i i d o c « m l o d o caj i i-lcl io p a r a i i tol l i t irnl-as 

f a d a vez i n a í s , l e m o s ci>nsir(|uidi» l o r n a l - a s c o n h e -

c i d a s e c o m l ioa r e p u t a ç ã o n e s t e E s t a d o . S n c e e d e 

q u e a l i j u n s e x p l o r a d o r e s d o S u l , m o n o s esi-i'ii|in!o-

SOK, r e m e i t e r a m f a r i n h a s m i i i l u i n l e r i i t r e s á s nossa-

e c o m e s l a s m a n a s ; o i j u e n o s oliriç|i>ii a r e r j i s l r n r 

n a s J u n t a s C o n i m c r e i a c » d e Poi-lo A l c j j r e e S ã o 
P a u l o a s n o s s a s c o n l r a - m a r c a s : 

U m a E s t r e l l a 

D u a s B a t r e l l a s 

e E s t r e l l a s 

co i n o d i r e i t o d o persc i i u i vA i i n o s I r l l i un i ieH ú t o » . 

I m l a o t X n , F i c a m , pu i s , p r e v e n i d o s os n o s so s n in l-

g m • l r « i| i i a<c i . < l u " M " * " " " p c r m l l l l d o u u s o 

tolas cu i i t r i i-MaruaK. 

M i r a n d a A Cmmp. 

üuLI M b S y . 

I'.: P* ratio un , sal. Irá no ni "s roo dia pir 

4 

s i r e s . 1 

H ã o P a i ü o 

— t _ - , c. Jadoi eõníiacfltse "-KtftruMsaril.i'or-.udt» u» ». 

^ I íircillBVÚO ti» t aoguu í>ara fiapf»rted ( jao lWM, 1 J U i " M uajtfto tmitüda. noa Hi»smo turr.i.M qdo m ij9U'.Uiai...iil 

l í S S s H iSa-4^ ffD.etíio çuo lesVabelece a ta iWa o dii (orça á i V M I M ! íT^TTm^Í-

Ü S P S 8 E 8 8 ! tíebíSWacàas o i e t a i i a í a n t e s . . i 

o licí-tEijeio, tec t i » , l i gwat la uxoiti . jao, a i a s j i u a i i ) g 

ficoe?fa»n-se a g e n t e s n a i a t e r r o r d o E a - • « r:».tt2o l iusaaiow gerai üesappareiseia srai luMltuaaíJ , ; J . N « I » 

« a d © c o K e r e c e s a v e n ^ a i o s a ç o m m i i s s ã a . i i j i k do UEO t t s i o especifico, teiul taut ia u aoeu í » , . s ! i i l , i flí K i o ,.„ ( l i a , „ , r 0 , ; 0 | M a 

, tn>t>v»i t u lorça. . . . , „ ! K c m t e w d é a e B c c n s s ^ r a s 
fcatUiefctiK6>ei específico tem eulo usado com /\ner.ela <Sa -.Tala ÜeaS ?«s«|le/.a e m S f a i i l o : 

A V I S O — I C m t i d e ifo/emli i-o n r o ^ i i n o , evtenceíít» t t tjwitfc I-Or tUlUiaCOd de peUStHM« «aCUOr-M Ú VOUtlA A M !>,.., " |t,,„{n t ! ív(|!,Ml!ftk Poi», ,!„ «vff ' l 

l a í O . " « j ran i l e l o t e r i a d e S . P a u l o , p r e i a i o m a i o r U-tU-tlU ^MUiMÍiU t> tÚVga«U4 Úü uiuadt» ji.ltt (!• .'. {)<»!:>, -. •• SMl-nUJ? bt.lM a d •. 
üo i t f os j.ior <íij;0íí<í. 
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E i s p i r c c I t K i ô e a c s r c R i r a d t ö s e s t t a c í r i c s n s ? ï o 

« K o r o K e d i c c - i d o S o t a a a S o f t r o s , -o 

ec p p t K C t p ^ ' - o m o í e e S S a s q u a e a r a r a i | 

r i l r l l l rn , r. 5, rrm febroe e rcffriuíloB; n. 2, ícinoi do mai a i m i í r . i i 
tebres TcrminOBar. | 

FctwiMKA, r. l.ciîrolrrlfnçroâ norvosu; a. 2, â«sB»t3% hypadMlriij; 
r. !', Ieiitptii,chor<5ß. 

Epltlcrtiilr.n, r. J, rnra cscnrlalina,saraaipo; n. î, oryíipíUii î a i j ï i i I 
li. i), citEOldoe, anppuraçOoa. 

itfi ibii .n, n. 1, cura bronchite, pneumonia; n. 2, astliraj, a a ^ n ' i n i 
n. P, ctofinxo, pa'pitaçOo?. 

Eiltmiicliitin, n. î.i'iir» tly. popiäiB.acla, ûdros; n.2, doinrrauja l i >iî?aj ; 
n.iif-'O; n. vomiios, cliolwiua. i 

iLteMliiinit, n. í,curadlai'iii'a.i o coíleaaj n. 7,dlarrliîa pariiaii: u. i 
pilifiû dû vmtie, 1 erniac. 

f lliulitti, u. 1, tura iirinai dûioraaaj; u. 2, urinas mit, iaipjisaaits ! 
D, û, urina.'! calarriiotua. 

l l u l i b . a , il. 1, cura lo. v»a etcassaa; leocorrawfc sbwiM; a.?« i 
utiitL. ut.undiiuioj. 

fc i i i l in i .u . 3, turadôïuj pi.rcocso'itlo; n. A aorealtfiij, colidiWi i, f, • 
ii< iu. îl.uiiniuticuB. 

ialiüliiiiiiiiii, o. l,iiu'n iuliammaçSo doo'iiojj oaïiJoj; n. a, la i ia i i / .» ; 
ç. t . .•ajLtiiu etn i cru. i u. a, iuiiamiiia,vòoi dj uuva 

icptrldinu, u. l , ciuu uicuiucooij. uypiiiiia; u a, eraivO-'isasattimBi-i-fc ; 
nicua^l^tlUo.a.. 

k'ulUitiiiii, u. 1, cura îruqucza, Iiydropmia; u. -, oicrupliiw, raaai .uai i 
n. t, luciiatit» dbLliitRutiw. 
CMituiÍM o lïOVOMiiUiOy, ùol'oaziâQ.UMj, q am j oavia, {<.»iis 

liMc lit ptrtc, tqi-i'Ui cpciufuj uuci'Jï J.AIvar.jj d j Ajm oJ.u'.'ä, 
lu i'iictiia (i.ío Cirando dj Lui), üs teuu icaudlja UjpjdiUiwJ, 
1.1,1. i. lniuiiikdo- i«mulu u Uiruciutia üui'.n do .̂ Aud« <Ií 6iè 
HtlillWii-sU ttc'.a capito , cai tij 

Lctrs» liciãs S M i u Eariiil S S. 

B i £ f c e ç a © s 

Verla—ü t . 

' üítÍBÍc f í i É a l í I!I Trans33fU Mariliim i V a m d i I S m d 

Õ VAPOK 

j T ^ ^ C T S ^ n M g 

fcspnriu'otm Sanioa no dia l'1 de uavem!,r -, .-ahirá, dopo 
j pciisau.'l iloniora, para 

E iSo í s íeu jd í-ss e B u e s t o s - Ä s r a s 
l'ro.;o da. pasiai'tr.a <1 ; c ,-...o. S", rratteos. 

te • '.aïoi'cs, tl ' cor,r'i',;ci;:to n.odfrna. i luminado a i l : -
etrica, t'Mu !i::.gn:í:eiti creoaimotlav'".'» para passageiro de teJ.i 

in'li.-

A Companhia fornooa coadueção gr.iíalti ;).\ri bi? IJ u i p" 
tcilcö de i." cifc.-.o c-'Eî -uai lia agua!. 

I'M» pansagctu o uitt.i :ut'onua;3oí, caiu oa 
Km 1'aiiit), Orcy, Ar.tuiiiN , ('., rua do t'o:nuici.'. ). 1"'. 
Km Santo., Orcy. Antuno,iv- t ., rua 1". do >o •••: ;„•., i.i. 
No d" .'ntioiio, Orcy, Anttaiüii :<'., r a i Honora 

É£Mma m l o t h i i a s 
I L a s * ^ ® ö l ® l t © j » i « F Í ® . 3 M r o 

ti, P A Ï T 7 . Q 

G r s s i ^ s t ó i í f a d a r e í a r a 1 

it-1 

rur .Mio m A lou 

Ri l i . j r ' i lu « « N I S 

^ f c ü l S l l t w ö s l o J i . 

X 
'•-•il * \ ['• 

A lia do tint' •a KS I'.' n o t- f - i i D o s r.TîAS i l , oui'latlo-
: .'i on'.o . t.ni'.'li o r oi'uii.la :i'a r.- sr. euer " : r .1 île l'or! 

nia da i ni'-'llioioi Kord i: : i .i r. • • ci.coni: . à VC m Lo, lua 
o S norcti. O.S. 

()H ::; i. con 'imi ores .1« •ont i r -oritur no .1 c. quo no nun., pin-
sr.d ', rim . lo l.'l Iii'» d l ,'".!: iro 0 ;•;; .fitou a que 

•a rc 
itãii do lia-

nlia s-niici ,!,:.. % llsilll o . m.al chho mm 
a que 
•a rc Estrada i'; • 

i' lOH ! NilMl'1 |i' A!-ll„ , ,n •() |i. t.! ucto Biiino, no 1 .altorí1.-
tO'.'i o Nut ioi.al il'. Aliaii" r ci cl. a-a tlo p 'iracira qua» 
lui. do. 
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t Ett'iiCIFIUJ lXffAIiIilViitj 

£ c f e c i £ c o a a t i - a y p h i l i i d o o fia G L A C I S 

f u r rtCiti.' iitEi.I'Jran.on'o tcdaa ai 'Cram da onraaoaiMia 
Ï C I I i r « * ; , , . 

i i j i I I cr'Itrr.rt», icrnndnrl» r'orciariai pic o'!o ^•np ' i j ï in i i t 
• I I I < ï jel l l tn l i i j n c r n r nnlo. 

t u t ' f t t i icn'rri a rr 'HMerclai ia , d'imija» 1i ! )\ll3 V^ CVi?» 
H Î n M l t»» eu roten loa, dOrot n u msos, glaudalai-rnflurt:!!»!, i t T t a 1 

la n i : (i. tt.M'Utnntrr,forrI:n«iilui dur ouiiiiii, u ú j j u m i I i ^ n i l ; 
( i l . ( i i u j i t a « i i ^ H j du».luciaat.a . 

l iU i i t LUrwn tü l tiukiudijuiu^AXaMaoii fdaalo î t t i t t f 4 I 
H l i a t i i . itti. III.I.U uiiuds. 

HiieAi s n a i a eVln b e m on»aiils<.«|» l o t e r i a , u m d u s j » i i l » t t » H » . t K i U n i l « o ^ d i a m » * « « jtWEn\I*ran i c i l a ) 
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Cap;', j . r . FoI.Imann 
Paliirá, ro ilia 21 do concilie, para 

K i o , B a h i a , L i s b u a , C h e r b o u r g e 

^ « r . b u r y o 

(I p a i j i i e ' e a l i ' i i iAo 

IríE X 
<'ii pi. ,'. B.altw 

pal.1'4 no ília ÍH do "Otroti'« pura 

R i o , B a h i a , L i s b d a a H a m b u r g o 
Irtço 4atpnn»aK«tii 4« t* o!aula pirt liiiDta, I 111. 
Hdu» i.a piiquidoi tia Coaipaahu *4<i dooi.iitra>j.lt u i l J i ' i l , <* 

ibl.,iiiadi'.i a u/. u co:t «a, p»>ail l|ito «.|l tiil 14«» * M luaul I U j ijt ull* 
H W » « MI'LM 4« 1» « A » c l M * « , 

. A 1'viupaiiliU '.«a lo p.ia»aitoai ilimotaniaala par* 1'atií. •>* 
Cliiilimau, ivMia o« pr«voa,«w i* «Í4M». UM. t id .Ua 
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